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partido progressista, que ininterru- mediato, pouco importa. Maluco,
ptamente temos defendido, e com tau- mal intencionado e traidor, o sr.
to maior energia quanto mais dura era galhàes Lima é um dos patrões l
a adversidade, perguntamos serena- graduados da quitanda republicana cá sa couraça. Até aq ui ásmente, siugellamente, mas resoluta- do paiz; é o director politico da folha cidns cobiças d ,mente: -em face d'esta prOpaganda republicana de mais larga publicidade
audaciosa, que affronta todas as pes- e propagai'ida. Ein summa, é um dos
soas, que otfende todas asleis,e amea- chefes. um dos oraculos, um dos pro-
ça os mais valiosos interesses publi- phetas maiores da nova lei. Isto nos
cos, e até a autonomia nacional; no basta. E, em vista d'isto, a nossa pri-
cuinprimeuto das obrigações, que te- meira pergunta é esta: o partido re-
inos para coninosco, e dos deveres de publicauo portuguez é um partido na-

DAMA DAS boa visiuhança e do solidariedade de cional ou é um partido iberi'co? Con-
EIO DE LISBOA- principios, que temos para com os ou- vem que isso se saiba. Que o program-

tros, pódem e devem continuar os po- nia dlum dos principaes chefes é a fe-
dcres do estado de braços cruzados, (le/'ação iberica, está. isso comprovado

-_ ;M adormecidos n'uma braudura de cos- pelo telcgramma do Liberal, que hon-
Assunrm m, n“ tumes, que tudo permitte, e n'uma to- tem reproduzimos. Resta saber se o
' * ' lerancia e relaxação, que nada corrige grosso do partido partilha essas idéas, situação é outriE' ;ão momentoso o que se está e repriine ? l e tem conhecimento d'essa orientação, sabendo,passando no paiz com relação ao tm_ Fazemos a pergunta, mas não pe- que pretendem dar-lhe, ou se, patriota auxilie,

- - . ' T .. t ' ' . . -
balho do republicanismo, e é tao ur- dunos resposm' bem 3 espem'DOSJ P“meuo que “doi as ¡epudlai Pl'OteS-

.
tando contra eigente a necessulade de combater o mal ' d d * ° _ 388110» em que tem

i ' “n a 0. e a tralçao, em que os seusque d ahi nos vem, que nós, tomando

T . chefes querem envolvel-o.
logar ao lado das novidades, do Dia-

Aqui damos outra vez o telegram-Tà) PDPW” e do ¡ampo e de toda a
ma do Liberal, na parte que mais di-

imprensa que combate essa grey DO rectamente nos interessa, reproduzin-Í
do-o na riniitiva lino'ua ara ueseu eSÍOrço contra' a desofdem' que se cessidade de pôr cobro á indisciplina não se supppouha que: a'dãtemgos

pretende Implantar 110 pmz 80h a ba““ social em que vivemos, notando que na tmducçâo.

deira republicana, collocamos haje no ba muito tempo, que se dão factos ana-

p,.imei,.o jogar d'este jornal os artigos logos aos que h0je motivam os nossos

das Novidades, cuja doutrina plena_ reparos, e que tendo Sldo ministro das
i . ' . V I |

I
I . o , l

mente adoptamos_ Ohms Publicas O dg “tor deSta .tomar outusmsmo por la fedoracwu ibsrica, y a
d V t 6d nunca puniu o sr. Souza Brandao por este proposito leyó ima carta del eminenteEste editado e 0011535 “do l) L' tomar parte eu] reuniões republicanas, republicano portugués Magalhães Lima, 0X-

continual'- Seja 0 governo forte' CO““ A nossa resposta é muito simples. hormndde a l“ “3:3" de [os "Public“'m. . . . a, _ . portugueses y espai les, indicando la con-' .-1*.- ..3.'ii l .. . - - ..
tenha dentro dos limites da le cs dis bp ha. :iss in pto, e n que o dueetm WMM““ de celebrar e“ Mudnd w¡ gran ,350, dem,tte_se_ permum.00,0; que vivendo á custa do suo,- da d esta tolha tenha mostrado absoluta

õ)

Nação, são os seus mais danodados ini-

_ q _ _ couyi'cso de republicanos de ambos paises
coherencia e contorinida'le de idéas, que debiei-a presidirlo Salutero'n. La carta

migos, e terá. bem merecido do paiz

que n'ellc confia.

atravez das mutações politicas e das anadc que solo lu union Ai'epublt'cana :alvará

mais variadas circumstancias é este. á iai/em'nsulaa Si?“_do @gente @Stablecer
pa,.ecia_nos que ninguem O podia des_ 'las bases de nua politica ¡impune-portuguesa,

Seguem os artigos do nosso colle-

ga de Lisboa pela ordem da sua pu-

blicaçfio.

Ma- rica a

  

  

        

   

 

   

   
  

  

   

  

  

   

   

   

 

  

  

  
  

        

  

  

   
  

      

  

   

   

   

  

           

  

  

  

  

 

que assim se levante a defender-se,

uniu M

 

portugueza feita em commnm sob

:t'-

A NOSSA ATTITUDE

'Uma folha da tarde inclinava-se

hontem a pôr em duvida a sinceridade

dos nossos ultimos artigos sobre a ne-
do partido Iepubücan

' 0. . . i

«Salas Autón estuvo avauzado en cuanto

á. los ideales, aunque templado y prudente

eu los procediiuientos. Abogó con calor y

tempo o que ahi se está permittindo

' 1 _ ,unica que ¡inn-la. triunfar la republica.conhecer . L veem de muito longe as A¡ terminar ,a 160mm de ,a carta de,

aiiirmações do director desta folha a egregio portugués, rosonarou atrouadores
tal respeito. Datam quasi que das suas a'Pitt-“505“

estreias parlamentares. Na maioria,

defendendo dois ministerios progres-

sistas, na opposição combatendo dois

uiinisterios regeneradores, e como mi-

nistro fazendo parte d'nm gabinete; no

parlamento como na imprensa, sem-

pre, sempre, o sr. Emygdio Navarro

tem sustentado a. necessidade de pôr

cobro ;í anarchia dissolvente, que nos

vae desconjuuctando, e de restaurar o

respeito á ordem, á lei, ao principio da

auctoridade e ás instituições, que anda

arrastado pela famosa brandura dos

nossos costumes. Algumas vezes o ti-

zemos, contrariando abertamente os

nossos correligionarios, e contrariando

o que eram então nossas conveniencias

partidarias dc momento.

Porque é que nada temos conse-

guido e realisado '? Porque temos esta-

do sós; quasi absolutamente sós. Isola-

dos no nosso partido, e sem mesin

termos o triste recurso de procurar um

ponto de apoio, á custa de adhesões

nossas, em partidos dilferontesl Em

taes circumstancias, um homem só,

ainda que seja ministro, nada pode fa-

zer, porque nada póde conseguir. A

unica coisa, que pôde fazer, é o que

temos feito: continuar persistentemen-

te na mesma propaganda, de cada vez,

que as circumstancias a favorecem,

deuominando aos mais resistentes que

ella é a do bom governo. E d'esse ca-

minho nos não desviaremosl

Podemos fazer mais, e havemos de

fazei-o, se a occasiño se olfcrecer para

isso. chcti ndo as declarações, que por

mais d'uma vez o director d'esta folha

tem feito na camara, havemos de pres-

' 56tar calorosos applausos, e o mais ener- _
- - - ~ - Hal nem e h -gico e decidido apoio ao governo. seja q d gde" e dos "elmbhca

.. nos ortu uezes e ie 9 i -elle qual foi', que lealuiente e resoluta-, p . g 7 , (3,1 m “do l gm
.grande importancia a sua força e ámento der s-ttist'a -ão :i esta exivencia. .

V . ' t' . _ °. . ' letiicacia da sua propaganda. O sr. Ma-que consideramos liõje canina prnnen'at
. . . ao'. -' * ' " s ' -das nossas nea-ssulacles politicas. Tere- “Mimas Lima é ampla meme um ma. te' os outros ch ' s cus 'olle as oumos muito pezar em que os nossosicoY (Iii s- d efe 'à E” .g ”,p q. . . m. . 'io o e ino ”DSIVOS un.-cm'religionarios se opponhain a essa ticos Poi; eu¡ (1:, 1 e :b a eda

, , . s . sn: ii or a ueinpreza; sera para nos doloroso que a J a o ' q. . do im erador do Braz11 carta' t' arealisem os nossos adversarios; mas p . ' .at. s ns, . . dozileur, como diz-com azeda ironia umquem desde tao longe e com tanta in- . . . . .. . _ jornal monarchico iranccz, e a facili-Sistencia tem sustentado esta ordem de
. _, V dade e limpeza com que entre nós Seileas, quem nunca abandonou o seu . V

rirtido 'ias her-i d'i "l. l"ersid ide mais executou O 19 de mmol devessem ser
i i- n;._\.ii!\t_i (-1 - 1 .l . . Icorrectivo a esta couhauca desctiidosa.\desesperançadm tem direito a ser res- a . . '
at, d _ _ . 1- b _ l be estivessemos isolados de todo o

pd à O naõ suas wnvwwesl em OIE“movimento, não iriamos longe d'esseellas representem um afastamento tran-
.

sitorio Está dito por mais d'unia vez “mao de Vê!" sem commdo compara'' . . lliarmos d'essa confiança em termosnas camaras e aqui o repetimos: conte '
tão absolutos e perigosos. Com alguma

Vigilancia no exercito, e com a guarda

municipal sempre debaixo de mão, não

haveria grandes receios das conjura-

ções republicanos. Mas o caso não é

esse. Os nossos contiados governantes

poderiam responder por nós; mas vê-se

que não responderam pelo Brazil, como

O governo, em presença d'estes fa-

ctos, tem certas obrigações a cumprir.

Não insistiremos u'esse ponto, confian-

do, que saberá cumpril-as. Mas o par-

tido republicano tem tambem a dar

contas de si. E' preciso que se saiba se

elle é sómente um partido anti-incitar-

chico, ou se é tambem anti-nacional. E

aqui, nem é admissível o silencio, que

esconde as Opiniões, nem a evasiva,

que as disfarça.

Queremos crer, que no pai-tido re-

publicano ha muitos homens bons, que

só por erro de apreciação seguem um

ideal politico mau. Queremos crer, que

esses homens não são inspirados por

ambições docntias, e que no seu espi-

rito ncm por sombras entra o propo-

sito de jogarem sobre essas ambições

a tunica da sua patria. E' a esses, que

principalmente nos dirigimos. Querem

a federação iberica? Concordam em fa-

zer causa eommum com um partido

hespanhol, estabelecendo as bases d'u-

ma politica hispano-portugueza para

realisação d'aquelle ideal? Acham bom

que para isso se reconheça desde já a

supremacia da capital das Heepanhas,

e d'um presidente hespanhol, ii'uui

congresso em que discutain e appro-

vem as bases da politica iberica Í* E,

necessario que claramente ocontestein,

repudiando sem hesitações nem evasi-

vas as idéas e o programma do egre-

gio portuguez Magalhães Lima. E, se

o não fizerem, terá applicaça'io o dieta-

do: quem calle, consente. E a opinião

publica e a justiça do paiz terá de me-

dil-os todos pela craveira dos traidores.

Issnicos?! . . . TRAIDORI-le'l
do-a. Isto e mais nada.

-_-*_

RSIlllllE DE COllllllll

(Sem intuitos insidiosos; sem exa-

geros declamatorios; sem propositos de

facciosismo; sem resentimentos apaixo-

nados. Do jornal madrileno El Liberal,

que com razão se diz el periodico de

mayor circulacion de España, traduzi-

mos o seguinte telegramma, que se eu-

coutra no seu n.° dc 26 do corrente:

A COLLIGAÇÃO REPIÍBLICANA

EM BARCELONA

Barcelona, 25, ás 12 Ii. e 50.-0 ma-

nifesto de colligaçâo da imprensa foi aqui

recebido com tanto enthnsiasmo, que logo

adheriram a elle publicamente importantes

republicanos de Sabadell e Tarrasa.

Auto-homem elfectuou-se ein Tai-rasa uma

numerosa reunião, no club da colligaçào re-

publicana, tomando parto n'ells. conhecidos

republicanos barcelouezcs, taes como Odon

de Bueu, Salas Anton, Plá, Mas, Serracla-

ra. Estes defenderam eloquentemeutc a idêa

d'uma concentração sobre amplas bases.

Leu-sc o manifesto da imprensa, que foi

acolhido com ruidosos applausos.

Houtem reuniram-se nos salões da socie-

dade cooperativa de Sabadell numerosos re-

publicanos, quo mal cabiam uo vasto'recin-

to. Estavam representados Os possibilistas,

os fcderacs organicos, os partistas, os salmo-

roniauos, e os republicanos independentes.

Quando entraram na sala os srs. Salas,

Antún o Bueu, a orchestra recebeu-os ao

som da Marselheza. Entre applausos se le-

ram varias communicaçc'ies. A do comité pos-

sibilista ora muito reservada, ainda que en-

thusiastica. A do comité partista, muito at-

teuciosa. Leram-sc tamme attectuosas adhe-

sãos de Pla, Mas, Ii'alet de Rubi, e Selvas.

Leu-se depois o manifesto da imprensa colli-

gada, sendo recebido com enthusiasmo iu-

descriptivel.

t) sr. Been proferiu um discurso eloqueu-

te, inspirado em idôas radicaos e ein senti-

mentos de Colligação.

Salas Antóu mostrou-se avançado em

quanto a idosos, mas moderado e prudente

nos processos. Advogou com cilor e enthu-

siasuio a federação iberica, o a este propo-

sito leu uma carta do eminente republicano

portuguez Magalhaes Lima, tl) cxhortando-o

á união dos' republicanos portuguozes e hos-

pauiiocs, indicando a couveuiencia de se cc-

lcbrar em Madrid uni grande congresso de

republicanos de ambos os paizes, o qual dc-

veria ser presidido por Salmeron. A carta

accrescenta, que só a união republicana sal-

vará. a península, sendo urgente estabelecer

as bases dluma politica hispano-portngueza,

union. que faria triumphar a republica.

Ao terminar a leitura da carta do egre-

gio portuguez, soaram applausos atroadores.

Ambos os oradores foram muito applandidos.

A nota predominante foi o impersoualis-

mo e a concentração republicana, fazendo

abstracção de todas as divisões.

Anuuucia-se a celebração de analogas

reuniões em Reus, Tarragona, Gerona, Fi-

gucras e outras cidades importantes. O espi-

rito republicano catalão, tão fortotem todos

os tempos, desperta agora com brios novos.

Ulllll

hendenre.

tribuiraui para que o resultado fosse,

srs.: Antonio José Ribeiro Alves, Me-

deiros, Bernardo d'Assuinpção, Au-

gusto Gomes Paes, Ricardo Diniz de

Carvalho, Domingos Dias, José Maria

Galleâo, Augusto Machado, João Ba-

ptista de Freitas, Abilio Severo, Fran-

cisco Antunes Malcata, José. Queiroz,

José da Cruz, Manuel Ignacio Rodri-

gues, Francisco Rodrigues Peixoto, Ma-

nuel Antunes Malcata, Joaquim Julio

Cutileiro, Manuel Lobo, Antonio Ti-

noco Junior, José Gomes Paes Junior,

Antonio dos Santos Tovim, Antonio

Canal-io, Miguel da Rocha, Accacio

Augusto Pinto, Antonio Maria Rego,

Joaquim Dias, João Ferreira Arnaldo,

José Maria Casimiro d'Abreu, Eduardo

Bello Ferraz, João Roque, Antonio

Ferraz, dr. João Augusto Antunes,

Abel Ferreira das Neves Elyzeu, José

Joaquim dos Reis Leitão, Manuel José

Erse e padre Antonio d,Almeída.

No dia 27, começaram os actos re-

ligiosos ás 11 horas da manhã, sendo

a musica do Benedictus e da missa, do

sr. bispo de Beja, tambem a grande

orchcstra. Foi orador o sr. dr. Fran-

cisco Martins, lente distincto da facul-

com o nosso mais decidido apoio o go-

verno, que reprimir esta nossa indis-

ciplina e relaxação social, que não tem

equivalencia em paiz nenhum do mun-

do. Fallando assim, cremos ter tirado

todos os pretextos a que se duvide da

sinceridade dos nossos ultimos artigos

s dos mais que formos escrevendo. ›

O facto, a que se refere este tele-

gramina, e que mais particularmente

nos interessa, é narrado com um tal

relevo de circumstaucias, que tornam

3

,e tambem de certo não respondem pela. dade do theolocriq, A5 absolvu - .

" i l . i " 'F - , ' ' e ~- apos tmam

abbinllhamen ::idiidzudlãllêr mqum s: :u .Hespanha. Ora 3h¡ é que esta 0 duplo lançadas Pelos srs. dr. Madureira, dr.cao so re a ver . . _

perigo: o que vein do contagio das

idéas, o o que resulta dos pactos e tra-
-O egregio portuguez Magalhães l mas de solidariedade revolucionaria.

Lima pode ser simplesmente um doido, Porque então, em vez de nos acharmos

como opina o nosso college. do Diario a braços com fracos e malucos, pode-
P0puler ,- ou um mau patriota, e um , mos ter pela frente gente de outra for-

ambicioso, que não escrupulisa em ça e actividade, a quem aquelles abri-
servir as suas ambições á custa da ou- ram a porta. Eis aqui a razão, por que,
tonomia da sua terra, como dirão on- até no mais ridente dos optiiuismos, o
tros. Para o nosso ponto de vista im- governo não pode ficar de braços cru-

Araujo Gama, dr. Antonio de Vascon-

cellos, e dr. Pitta Simões, igualmente

lentes da Universidade. Canton-se o

Libera-inc de Jet-dani, que é uma com-

posição explcndida e sentimental. Fo-

ram convidadas todas as auctoridades.

chefes de repartições, ofiicialidade do

regimento, e a guarda d'honra em aiii-

bos os dias foi com a respectiva ban-

da, sob o commaudo d'un¡ capitão. _Hon-

. . 1 v

E por isso, sem o menor propomto »EPUBLICAMSMO IBERICO

de crcar embaraços ao governo, que.

apoiamos; sem o _uenor intuito de en-

fraquecer a situação constitucional do

 

_(1) O tolegramma diz Magalhães Lima,-

mas é evidentemente erro typographico, tal-

vez resultante d"um lapso de calligraphia:

_a primeira perua d'um m, juntando-se á

letra anterior, fazendo-o n, e transformando

essa letra, de iam u.

y PUBLICA-SEAS QUARTAS E SABBADOS

llllVlllBlll llE !889 i

ou sados. O programma ,de _federação 2'66-
. doptado pelos nossos republica-

nais nos põe a descoberto um falso da nos-

nuuca esque-

a Hespanha respondia-

mos com a uniformidade da vontade

nacional. Todos os partidos, por mais
divididos que estivessem nas questões
de politica interna, estavam unidos no

pensamento de repellir qualquer atu-
que á. autonomia da nação. E um paiz,

invencível, ainda que sija mais peque-
no e menos poderoso que o aggressor.

Mas agora, depois do programma de

federação iberica. e de politica hispano

direcção d'uui presidente hcspanhol, a

. Os hespanhoes ficam

que ha não só quem aqui os

mas quem lhes estenda as

mãos. Já não teem contra si a unani-

midade inquebrantavel de defeza. Teem

intelligcucias e cooperadores dentro da

cidadella. E isto é muito grave, seja

ou não seja simplesmente um bando de

malucos e de lunaticos o que dirige no

nosso paiz a propaganda e os destinos

Transcreveudo estes artigos, a nos-

sa intenção é provar que estamos ple-

namente d'accordo com o nosso collega

nas ideias que expondo e nas indica-

ções que faz. E' indispensavel acabar

com adesordein que d'ahi vem, e quem

não tiver força ou disposições para

por mais

i

não pôde ser. Ninguem pede a cabeça

dos desordeiros: pede-se que se affas-

tem das funcções publicas em que tão

perniciOSos estão sendo. Vivam como

quizerem, mas não vivam á custa da

nação comprometteudo-a e deshonran-

O primeiro estabelecimento scien-

titico do nosso paiz tambem prestou a

devida homenagem ao chorado monar-

cha, El-Rei o sr. D. Luiz, celebrando

solemnes exequias nos dias 26 e 2T do

corrente. A capella da Universidade

achava-se toda coberta de panuos pre-

tos, e dentro dos caucellos elevava-se

magestosaniente a eça denominada de

D. João IV. E' uma peça de bastante

merecimento e produz etfeito surpre-

No dia 26 começaram as vespe-

ras ás Õ horas da tarde, no fim das

quaes pronunciou o sr. dr. José Fre-

derico Laranja um excellente discurso

ein portugucz, ácerca da vida do tal-

lecido Rei. Começaram depois as ma-

tinas, a grande orchestra, sendo a com-

posição musical de Badoni. Ensaiou e

regeu o illustrado maestro, o sr. Frau-

cisco Lopes de Macedo, que em Coim-

bra gosa dc geraes ,syinpathias e de

muita consideração pelo seu reconhe-

cido merecimento e pela sua grande

reputação. Eni quanto ao sr. Macedo

caibam merecidos elogios pela fórma

distincta como saiu a orchestra, é justo

que tambem não deixemos de eSpeci-

ticar os cavalheiros que fizeram parte

da mesma orchestra, e que tanto con-

como etfectivamente foi, deslumbrante

e imponente. Estes cavalheiros são os

  

  

1, Publicações : Correspondencias partñ

'commum do jornal. Annunuios, 30 réis por '

imposto do sêllo.-Recebem-se annuncios annuae

s, 40 réis por cada linha, no type

epetições, 20 réis, accresceudo o

S' , .

*durante contraste especial.
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ve as descargas do estylo. Ol'iiciou o dadeiro defensor das jOíl

sr. dr. Manuel de Jesus Lino, tambem da corôa pertugneza.

lente de theologia, e cavalheiro de to- Acceite-nos pois s. ex. ,te humü_

da a respeitabilidade e estima. de testemunho de veneraçãç m ,to

Vê-se, pois, que as exequias foram (10905¡ die-“e 030130 da pro“,cíapelhe

imponentes e apparatosas, e para que eüVlamOS- ,

assim acontecesse, o sr. conselheiro dr. Um adnlit'ador de

Adriano Machado, reitor da Universi-

A quem compete, repetimos, repare

com mais disvelo pelos desgraçados

operarios das obras da barra d'Aveii-o.

Progranima:-A charau-

ga de cavallaria n.° 10 executará ama-

uhã no jardim, da 1 ás 3 horas da tar-

de, o seguinte programma: O

1.°, Allegro Cum Spiñto, ordina-

*mais ricas

  

  

  

  

  

  

  

  

        

   

    

 

  

  

  

   

  

   

             

   

    

  

  

  

 

dade,empregou a sua actividade eener- Jlsnmmi'w “MNE“ \\ rio; 2.°, Grande fantazia da Opereta
gia, e viu seus incessautcs exforços Osabaixos Aignados,morudoresl Gillette de Narbonne; 3.', Pot-pom-ri,
coroados do mais satisfactorio resulta- 0er d'AnadiaÉando uma noticia i extmhido da opera. Baile de Mascaras;

é do. Houve, porém, uma nota diseor- “0 “9334 do 0""“1 de Notícia, -
.°, Pot-paurri, extrahido do 1.°.acto

da opera Africana; 5.', Pot-palm, ex-

trahido da opera Macbett; 6.', Dolores,

.°, 0 Galope do Diabo.

titulo o chefe da !sta

gam do seu deverl

dos factos, defende

honestq empregado «bugado á ,esta dos w tango;

"vos dom estava-q 'frequciitando a mind Faiimimento.-Falleceu

3,19?“95'0 das Mfgotãmxuunua viram que ona sua casa de Castello Branco o sr.

:iiebi'oosrçi lan (às Jon -m s-e apmfãenm” visconde de Portalegre, que foi alferesi iaba o ou u 0 cum 536 ,mPMnal e di¡ 'd l alhei-

guamente os deveres que e impõeo i-eguj,1, da gua¡ a rea e que era um cav

ro com pleto.
mento. E” isto a verdade !o que “Hinn“,

()bít0.--Fallecen no dia 26

ção de Mogoforos,

restabelecer a verd

o o procedimento

dante em todo este apparnto, em toda

esta magníficencia, em todo este faus-

to e luzimento; essa nota discordante

foi a de não ter sido convidado o bon-

doso e venerando Bispo Conde.
a

Não fazemos a tal respeito o mais

leve commentario. Diremos apenas e

simplesmente que essa falta se tornou

bastante reparado, e talvez que cen-

surada.

  

 

  

_-_+_

TESTEIUMIO DE \"ENEIHÇM

Estamos em pleno seculo XIX, se-

culo das luzes, dizem; e assim deve

ser, pois n'elle se tem levado a cabo os

maiores em prehendimentos, que a con-

cepção humana tem podido imaginar.

As descobertas ainda as mais sublimes

teem sido arrancadas aos segredos da

natureza pelos homens do trabalho.

Scçulo rico, na verdade, de homens il-

lustresl Homens gigantes no saber e

ua dedicação ao bem da humanidade.

Portugal, tendo sido desbravado

pelo braço potente de Alfonso Henri-

ques, não podia deixar de produzir cle-

meutos de verdadeira civilisação: esses

elementos foram os heroes de valor que

em todas as epocas tizcram conhecido

em toda a parte este obscuro canto do

occidente, tornando-o temido c respei-

tado d'um a outro pólo.

Não nos occuparemos dos geuios

valorosos e trabalhadores d'outras eras,

porque não cabe no estreito campo de

um jornal a sua historia; apenas falla-

reuios n'aquelles que nos nossos dias

mais se tem distinguido nos seus ser-

viços prestados com desinteresse a fa-

vor do seu paiz.

Folheando a nossa historia. desde

o principio (Peste seculo, vamos encon-

trar caracteres sympathicos e valentes,

que duvida alguma tiveram em sacri-

ficar-se em prol do bcni commum da

sua patria; uns arrostando a humidade

das mastuorras, outros as cordas dos

patibulos, sellando com o seu proprio

sangue os pactos sagrados a favor das

liberdades patrias. Olhae essa pleiade

de heroes de 1820: um José Ferreira

Borges, um frei Francisco de S. Luiz,

um José Pereira da Silva Leite de Bar-

redo, um José Maria Lopes Carneiro,

um Sebastião Drago Valente de Brito

Cabreira, um José Maria Xavier dlA-

raujo, um Duarte Leça, um Bernardo

Corrêa. de Castro e Sepulveda, um José

da Silva Carvalho, um José Joaquim

Ferreira de Moura, um Domingos Gil

de Figueiredo Sarmento, um Antonio

da Silveira Pinto da Fonseca,e outros,

e todos capitaneados por um Manuel

Fernandes Thomaz/.mão recuavaiu dian-

te dc todos os perigos para salvar das

garras do leopardo inglez a patria. dos

Gamas, Albuquerques e Almeidass.

Abortada a revolução de 1817 e

de serem victiuiados barbarameute os

heroes de tão sublime idêa, como Gro-

iues Freire d'Andrade e outros, estes

corações enthusiastas e grandes nova-
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Mogot'ores 25 de novemiço do 1889_

. Barão do'CrUZcÂro, Gouçjo Pingo Cd_ em Angeja a 81'.“ D. Rosalia Augusta

dm?, Ama?” *1° ”fab“ d W; A"tomo d'Oliveira professora da cadeira deMaria Pereira do Seabra, c (o de canto_ . d', ,n t. t .ll e na_
neiros; Franmsco Valente, com' ”rio. José mem“” aque a _ex mc a V¡ a!

da Costa. Barreiro, Manuel Si palma“ tnral d'Aveiro. Deixou testamento em

Junior, professor; Filippe Mar Soares, que contemplou algumas pessoas d'es-
negociante; Alexandre de Seabra Anadia¡ ta cidade_

start. . Preveevão- - Para dm'e &marisa; Am'hem Forfeit; Du 12:11_ maior desenvolvnuento aos trabalhos

mãmianto e Proprietário: Sempllím mas, de reconstrucçao da ponte da Gafanha,

prior d'Arcos; Rodrigo Marques dos "tos, tica interrompidaa passagem para car-

r?10J0611'°; Joaquim Balaio Cerveira étouza ros n'aquelle local, do 1.° de dezembro

Salitêté'ããtt?tãããilâttfãndas:: por diante até 6M de
cella, juiz de direito o deputado; Joahim &let-cado .de Vi? 110.5
José de Pinho, Conde da Foz d'Arrlç-a, “9 @Strangelro'“sao mm")
Frauctsco Furtado de Mello, deputado: .1- animadoras :is noticias chegadas de
tonio Seabra, proprietario e cominissaisu Franca, sobre 0 mercado de vinhos.
Vicente Jesc d'Almeida, proprietario .e cor; Em ,éleoramum expedido de Paris e",
mormente; Albano Coutinho, Antonio Joa 98 ás 5 :15 dm tarde diz_se O se “inte.
qnuu d'Almoula, coninierciante; Domingo " i g .'
Maria da Costa, commerciantc; João do “Ha ..81'31“48 “mM-'10110 marcado d“ V1'
Santos; o parocho de Mogofores. Januario hos. Os preços conservam-se tirincs. As

de Mattos; Marquez da Graciosa, José de \oticias do Melodia da França resumem-so

Sampaio, doutor e administrador do cones. (isto: preços firmes e nada faz presugiar

lho d'Auadia. ma baixa. Eni Horde-us espera-so um gran-

(Segue-se o reconhecimentoi. dt movimento de negocios. No Chai-cute in-
_mfelor venderam-so partidas de vinho bran-

co la região entre ::lb-e 2-25 frances o to-
“-__i V _nü ncl,e os tintos entre 200 e 200 lrancos. .X

maia' parte do vinho novo do Beaujolais
PEDID() [NSTAN_ tem-o vendido entre_ 110 c 130 os ordina-

TE___I_&OS SP5_ assignan_ mãe centfe 140 o ltO os superiores_ Us v1-

. . . u OS le bormiuhs não tardam a subirn.tes em diVida pedunos a. Et :ad d¡ Fl_

especial fineza de ¡nau- , _ 'e es!) (Í, ?cinisaã (Em. Banda'darem satisfazer a hn_ so ne iegouot c un ios, i'adcio_ ectir-

portaneia de seus debí_ se agndavelnieute nas pio ucçoes do

tos até O dia _1 de dezem_ nosso paiz, accsntuando a procura e

bro. r J, üueza que_ muito por grs-seguinte a elevando q preço.

e a que _A
saberemos sei'reconhe- . ' ' ' .cidos. ga, já ptssou de moda, sendo. substi-

tuida pela do Ora, toma Manguinhos.

O 1.° de Dezeinbro.- Nlovimento. - Continua a
Data gloriosa dos fastos da historia ter sahidaio sal, pelo caminho de fer-

nacional é essa que memora a restau- ro, assim como os cereaes, ovos e ou-

ração da dynastia reinante. Apoz o tros artigos de exportação.

degradante captiveiro dos 60 annos Ofri0.-Já se fez sentir por

ein que o leão de Castella nos cravou aqui muito intensamente n'estas ulti-
desliuinanamente as garras aduncas. mas noites, cahindo bastante geada.

raiou a aurora deslumbrante da liber- F'alta d”agua.-Como tem
dade na manhã do dia 1.°de dezembro chovido pouco e as aguas não tem des-
de 1640 (l. voz energica e patriotica do cido as nascentes, lia manifesta falta de
famigerado João Pinto Ribeiro--esse agua nas fontes publicas e particulares.

bravo que incutiu á fidalguia até ahi 'Prabalho no null'. -
intibiada-a força do seu heroísmo, Depois de bastantes dias de mar ruin,

pelo qual Portugal se levantou agarra- fez-se hontem bom c houve trabalho.

do ao pendâo triumphaute das quinas. A pesca porém foi insignificante na

Salvé, 1.° de dezembro, que vens quantidade e no valor, pois que os lan-
despertar nos corações luzitanos oamor ços não excederaui a 20.3000 reis, sen-

da patria e da dynaàtial Salve! do alguns de tílSOOO e 8.5000 reis. A
Santa. Joanna..- A di- pesca foi chicharro e faneca.

recçâo da real irmandade da Santa Hoje consta que é bom e que ha
Princeza reuniu hontem, a lim de ac- trabalho nas ditferentes costas.

cordar nos trabalhos a emprehender Arremataçâo. -No dia
para a deslumbrante celebração do 19 de dezembro vão á praça perante

centenario, pois nos consta que a mes- o governo civil d'este districto varias

ma corporação se acha animada do oliveiras, pertencentes á confraria do

melhor espirito para que os festejos Santíssimo do Barcouço do concelho
mente se reunem para levarem a cabo sejam sumptuosos como nunca, sendo da Mealhada; e dois predios, perten-
a nova revolta d'agosto, que devia que- de esperar que a cidade mais uma vez centes ao passa] da egreja de Espargo,
brar as algemas que arrocheavain os atteste o seu acrisolado amor pelo cul- e sitos no concelho da Feira.
pulsos a tantos filhos portuguezes que to da excelsa Princeza vestindo festi- Assalto.-Na estrada deGui-
jaziam por infectos calabouços á or- vas galas. marães a Braga foi assaltada por G
dem de Beresford. Empenho realisado. bandidos a carruagem em que ia o sr.

Portugal tem sido sempre assim; - Dcvidamente informados, obre o deputado por Fafe, João Monteiro
ora nos campos da llletmllm, 0m DOS ¡acontecimento mais grave da semana, Vieira de Castro. Ococbeiro, prevendo
da imprensa, tem tido sempre filhosldissémos, no numero passado, ter-sc o ataque,fustigou os cavallos, que cor-
diguos do nomede verdadeiros pol'tu- envenenado um rapaz por que a po- rende á destilada pôde salvar-se do
guezes. André Meirelles de Tuvom do licia o deteve sem razões 8 dias, n'uui ataque que se elfoctuaria se não pro-
Canto e Castro gira-lhe nas Veias o antro horrivel a que dão o nome de cedesse assim.
mesmo sangue, sangue de verdadeiro prisão. O defeito d"uiua ;caligraphia Ciranda desgraça.. --
fidalgo, que é. S. ex.“ é encontrado má originou um engano que na revi- Um jornal turco, o Scarlet, diz que
sempre no campo do trabalho advo- são não poude ver-se, e o compositor um paqu°te chamado India que con-
gaudo dcnodadamente os interesses do deu 18 dias ao prezo, quando a verda- duzia :300 peregrinos mahometanos,
seu paiz e suas colonias. E' um cam- de é que foi-am 8. Estavamos para es- foi a pique no mar Egeo. De todas as
peão streuuo e incansavel em prol de crever isto mesmo, quando recebemos pessoas que iaui no navio só se salva-
tudo quanto se diz portuguez. A peniia uma carta do commissario de poli- ram o capitão e dois passageiros.
de s. ex.“ é conhecida em todaa parte, cia pedindo nos para dizermos que fo- Publie:.¡.ções._Recebemos
e prompta sempre em favor de tudo ram só 4. c agradecemos as seguintes:
quanto é grande e hello. Que o digam Seja feita a sua vontade. . . -- O Ret' dos Gril/ietas, dramas da
as nossas possessões ultramarinas em A qnt-:nl compete. -- revolução franceza. illustrado, fascícu-
favor de quem s. ex.a tanto tem trabn- Consta-nos que os opcrarios que traba- los n.°" 28 c 29, da C. N. Editora.
lhado; que o diga a commissào adnii- lliam nas eternas obras da Barra não - .lack, o Estñpador, romance da
nistrativa da Bibliotheca Luzitana fun- recebem os seus ordenados ha mais de actualidade, illustrado, porJames Mid-
dada em Hong-Kong, a favor de quem tres inezcs. Isto é impossivel continuar dleton, fascículos in.“ 17 e 18, da C.
s. ex.n tanto sc tem empenhado, que assim; porque. certamente.o alto fuuc- N. Editora.

agradecido. acaba de enviar-lhe a mais , cionalismo da circnmscripção hydrau- -- Linda de Chamowzlx, grande
honrosa das mensagens, onde se tra- ' lica já. a estas horas apenas estarão ii romance de Adolpho d'Enuery, illus-
duz a alta consideração e apreço em espera de euibolsur o respectivo orde- trade a chromo-litographia e gravuras,
que teem as virtudes cívicas c quali- ualo de novembro. E' necessario que fasciculo n.° 1. E' mais uma nova pu-
dades de s. em“. E' que o sr. Canto e ,se olhe com mais attençào, como é jus- blicação da considerada C. N. Editora,
Castro é um verda leiro homem dc to, pela infeliz classe epsraria. que lu- de que já ha dias fallámos.
hein. Continue pois ex.“ a advogar leta de sol :i sol para grangear o pão -- Debairo das Faltas, por Alphon-
as causas justas e sagradas dos nossos de seus lillios. Sugar-lhes o sangue, se Kurr, volume 1.°, n.° 45 da Biblio-
irmios dlalém-uiar, que a historia, a retribuir-lhes mal. e, no tim de tudo, _these Universal Antiga e Moderna, da
quem nada esquece, saberá um dia re-áainda um atrazo iziaudito no seu paga-10. N. Editora.

'compensar tão relevante* serviços, a- |mento, é uma crueldade e num falta -- Comedia Portuguesa, illustrada

postando-o aos vindouros como vei'- de cumpriwnto do (lover e dejmtiça por Juliño Machado, n.° õ.
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Picao nio ' e' . 7 'a à tino.

(lídgdlássis elimine¡ he's, 9*, _

do“ e ;los da

Li"” o' ' v 6*? ' ue, juiz de di-

à; " _ .f n “. arcaíleIáisboa,

.A :-'--í:- ie." F“ 1' " 'co i8'

assasth sia-rsrsrs ,3% ' m' mp “a ° “e, '- ,nmtgggar '_ . _ira a 1.' vara da

d aquelle concelho, Manuel Gomes Rui-

vo, na noite de '18 de novembro de_ tarda José .Coelho,

1886, praticado na estrada publica da jui¡ › .° vara na comarca

Villa, na ,occasião em que a vi- de Lisboa t¡ tido como requereu,

otima 1a cómo auctoridade apazíguar p l a mesma comarca.

uma desordem promovida pe

crim'nmwntm- o.;trabalhador Gar- ›

oia, a quem fcriram. O desditoso ad-

ministrador recebeu algumas facadas,

que o deixaram instantaneamente mor-

to. _O tribunal condemnou os dois pri-

meiros a 6 annos de prisão maior cel-

lular, seguidos de dez annos de degre-

do, em possessão de 1.' classe, sendo de

rca da Povoação e transferido
a todos_ imposto um anne de multa a da o

100 réis por dia e 423000 réis, arbi- ente para o logar de juiz de di-

trados ao advogado de dcfeza. O ulti- a comarca de @nba-

mo, Mpuuel Gonçalves, foi absolvido. haral Manuel varo dos Reis

hovo paquete.-O Mag- ma, juiz da 1.' inst ncia do ultra-

rlalena é um dos novos e grandes va- r, declarando sem e ito, como re-

pores que a Companhia da Mala Real ereu, o decreto d '7 de corrente

Inglesa mandou construir ultimamen- ez, que e collocou o quadro da ma-

te_ para a sua carreira do Brazil e, do isçmtura judicial o reino e .o no-

Rio da Prata. E' da ,mesma cOnstruc- ,neon para o 10g de juiz de direito

ção do Atrato; é de 5:140 toneladas da comarca da, i a das Flores.

de registro. e tem a força de 6:773 ea. , BachurclJo uim Bernardo da Ro-

vallos (indicados). Na sua ultima via- 'um saraiva, d egado do procurador

gem de Lisboa directamente a Monte- begiolna comics. de Pinhel. nOmeado

video, o Magdalena gastou apenas 14 jus¡ de din-,io de 3.“ classe para a co-

dias e algumas horas, o que, segundo marca da_ pvoação.

se calcula, equivale a 11 dias do Rio Bachayl João Ribeiro Dias da

de Janeiro (sendo em direitura). O no- Costa, deégado do procurador regio

v0 paquete tem magníficas accommo- na como de Mertola, transferido pa-

dações para todas as classes de passa- m a marca de Pombal.

geerS. perfeitamente eguaes ás do BaQ/al'el Lino Alfredo Ferreira de

Atrato, de que já fizemos uma descri- Sá, 1,alçada sub-delegado do procu-

pçãp. O Magdalena está destinado a mam-_agia na comarca de Cantanhede.

sahir_ de Lisboa _no dia 9 dezembro Bbharel Antonio Augusto de Frei-

pronmo com destino aos portos de S. tas, ,omeado sub-delegado do procu-

Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de md; regio na comarca de Paredes.

Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres. José Lopes Tavares, exonerado,

A embriaguez-E' d'um com requereu, do cargo de primeiro

college nosso do Algarve a seguinte spstituto do juiz municipal do julga.

noticia: a de Proença a Nova, no comarca da

Na comarca de Loulé pode-se af- terei'.

foitamente afiirmar que a maior parte acbarel João Antonio Cardoso,

dos crimes julgados em policia correc- omeado para servir por tres annos o

cional teem a sua origem na embria cargo de primeiro substituto do juiz

guez. Não temos estatistica organisa municipal do julgado de Proença a

da n'esse sentido, mas é facil encor Nova.

trar a demonstração do nosso asseto Thomaz Antonio Fernandes, exo~

na leitura dos respectivos processo. nerado do cargo de primeiro substitu-

Um jurisconsulto notavel francez, quiz to do juiz municipal do julgado de

descobrir a origem de todos os frutos Macieira da Cambra, na comarca de

mais momentosos, procurando amu- Oliveira de Azemeis, por ter sido no-

lher; pois em Loulé a phrase é ostra, mendo administrador do concelho.

e não ha que procurar a mulher,e sim José Tavares do Pinho, nomeado

o vinho: ckerche-r Ie viu. O vinio é o para servir por tres annos o cargo de

grande factor da criminalidad¡ d'esta primeiro substituto do juiz municipal

comarca, e, sem erro, pode-se sffirmar do julgado de Macieira de Cambra.

que de cem casos de policia correccio- Alvaro Aurelio Maldonado Horta,

nal, oitenta e cinco resultam di bebe- nomeado escrivão e tabellião do juizo

deira. Infelizmente, porém, não é só de direito da comarca do Fundão.

com a estatistica criminal que nos le- José de Carvalho Figueiredo, ta-

vantamos contra os habitos ínvetera- bellião de notas no extiucto julgado

dos da embriaguez, mas outra estatis- de Rio Maior, comarca de Santarem,

tica mais horrorosa nos faz insurgir declarado nos termos de ser substitui-

contra aquelle vicio iminundo-é a do no ofiicio por impedimento physico

estatistica obituaria. De ha vinte an- permanente.

nos até hoje poderiamos aqui indicar Joaquim José de Mattos, nomeado

nomes de muitos individuos que a ter- escrivão do juizo de'paz do districto

ra escondeu aos nossos olhos, mais ce- de S. Vicente da Beira, na comarca de

do do que deveria, occultos para sem- Castello Branco.

pre aos carinhos dos seus, por se te- Theodosio de Almeida Ereio, exo-

rem durante a vida entregue a esse notado, como requereu, do officio de

vicio horrivel. D'alguns ainda vivos, escrivão do juizo de paz do districto

pipas ambulantes, sombra d'homens de Idanha-a-Nova. .

que foram, e que ahi vemos de bom- José Maria Zagallo de Lima, exe.-

bordo a estibordo, passar em misero es- nerado, como requereu, do odicio de

tado pelas ruas publicas, nada dire- escrivão no juizo de paz do districto

mos, senão que attentem as funestissi- de Vallega, na comarca de Ovar.

mas consequencias d'esse vicio que Antonio Gomes Teixeira, nomea-

tantos tem arrastado ao crime e tan- do arbitrador na comarca de Ponta

tos ao cemiterio. Homens que pode- do Sol.

riam ter sido uteis á sua terra, á sua Antonio Antunes da Cruz, Anto-

familia ç a si proprios, vivem na ini- nio Henriques 'da ;Fonseca Junior,

seria a que o vicio reduz. e no profun- Antonio Joaquim Rodrigues, Antonio

do despreso da gente seria. Infeliz- Rodrigues Craveiro, Joaquim Antonio

mente, muitos são os culpados d'es- Cardoso, Joaquim dos Santos Cabral

te estado verdadeiramente de'sgraçada e Julio Rodrigues Ferreira dos San-

d'alguns individuos da nossa villa. Os tos, nomeados arbitradores da comar-

pacs e as auctoridades não teem pe- ca de Penacova.

quena porção de culpa. No amor, elles Despachos ecelesías-

desculpavam a principio os filhos que se ticos-Edéctuaram-se os segnintes:

exageravam, attribniudo o erro a uma Presbytero Manuel José Gonçalves

grande paixão ou auma forte alegria: Correia e Sá, bacharel formado em

se tiravam a sorte e ficavam livres, theologia pela universidade de Coim-

desculpavam o excesso, attribuindo-o bra, apresentado em um canonicato da-

no prazer de ficar livre; se cahiam na se' cathedral do Porto, tendo annexaa

sorte, ainda os desculpuvam attribuin- obrigação do ensino das disciplinas ec-

do c erro á grande paixão. E assim, e clesiasticas no respectivo seminario dio-

aiuda com pretextos mais futeis, cs cesauo por tempo de doze annos.

paes estão sempre promptos a descul- Presbyterc 'l'henphilo Salomão Coe-

par o vicio dos filhos, não podendo já lho Vieira de Seabra, bacharel forma-

dar-lhes remedio quando reconhecem

o err-0.19510 menos culpados são as nu-

, ctoridades que, no seu eSpirito e a seu

talento, fazem uma distincção de cri-

mes que a lei não faculta, perseguindo

uma certa ordem de criminosos o fe-

chando os olhos a outros. Encontra-se annos.

uma creança, que rouba o pão para

matar a fome, e sem mais investiga-

oismo, transferido, como

a a comarca de Chaves.

José Paula Monteiro Can-

ceua, d rada sem elfeito, como re-

quereu sua transferencia do logar

do tr¡ al administrativo do districto

ra, para o de juiz de direito

      

     

  

  

  

  

   

   

   

  

   

   

  

    

  

    

   

 

  

   

                            

   

  

  

      

  

 

Coimbra, apresentado em um canoni-

estação *urbana de Bech

sição de Bemfica, pelo seu irregular compor- dis." ›

tamento, e collocada na estação urba-

'n'a de Samlzabel.

_ Maria Adelaide da Cunha, ajudan-

a, no-

mãada chefe d'a mesma_ estação.

.Manuel Joaquim, Ferreira, exone-

rado do logar de encarregado gratuito

da estação de 5.' classe em Lomba de

Cavalleiro, concelho da Povoação, dis-

tricto de Ponta Delgada, por declarar

¡língua-er continuar a servir.

"Maria Naiaretb do Amaral, nomea-

da para o logar supra_

João Baptista Rodrigue, exonera-

do pelo requerer, do logar de distri-

buidor supranumerario do Porto.

Antonio Alves Fradique, exonera-

Castello Branco.

Ignacio Pires da Silva, primeiro

aspirante do quadro de telegraphos da

administração dos correios e telegra-

phos de Lisboa, nomeado chefe da es-

tação urbana do real paço de Belem.

Guilherme Estevão Soares da Sil-

va, ajudante, collocado na estação ur-

bana do real paço de Belem.

Carlos Joaquim da Paz, idem, idem.

José Maria Laroche Barbosa A 'au-

jo Ludovice, ajudante da estação ur-

bana de Belem, transferido para a es-

tação urbana do real paço de Belem.

José do Nascimento Raposo, aju-

dante da estação urbana de Belem,

transferido para a estação urbana da

Lapa.

Antonio Paulo, pbaroleiro auxiliar,

chefe do pharol de S. Martinho do Por-

to, e Julio Maria da Silva Sameiro,

pliaroleiro auxiliar chefe do pharol de

Berlenga, auctorisados a permutar as

respectivas collocações, como reque-

reram.

Francisco Ribeiro, guarda fios au-

xiliar do cantão de Biscainha, do dis-

tricto de Lisboa, e Joaquim Junquei-

ro, guarda fios auxiliar do cautão de

Penamacor, do districto de Castello

Branco, auctorisados a permutar as

respectivas collocações, como reque-

reram.

Luiz Lino de Abreu, segundo as-

pirante do quadro de correios da admi-

nistração dos correios e telegraphos do

Porto, promovido, procedendo concur-

so, ao logar de primeiro aspirante do

quadro de correios da administração

dos correios e telegraphos de Lisboa.

Annibal Vasco Leão, aspirante au-

xiliar do quadro de correios da admi-

nistração dos correios e telegraphos do

Porto, promovido, por antiguidade, ao

logar de segundo aspirante do quadro

de correios da mesma administração.

José Carlos Augusto Pereira Zu-

zarte, aspirante auxiliar do quadro de

telegraphos da administração dos cor-

reios e telegraphos de Lisboa, transfe-

rido por conveniencia do serviço, para

o quadro de correios da administração

dos correios e telegraphos do Porto.

Camillo Pereira de Almeida, no-

meado encarregado gratuito da estação

de õ.“ classe em Ribeira dc Rodo, con-

celho de Peso da Regua.

João Ramos Caetano, guarda fios

suprauumerario do districto de Santa-

rem, provido no logar de guarda tios

auxiliar para o districto de Coimbra e

collocado no cantão de Goes.

Luiz Maria Mousinho, guarda fios

supranumerario do districto de Evora,

provido no logar de guarda fios auxi-

liar para o districto de Coimbra e col-

locado no cantão da Pampilhosa da

Serra.

Pedro da Silva Cançado, ncmeado

distribuidor su'pranumerario do con-

celho de Evora. ' r

Manuel Pinto de Carvalho, 'nomea-

do distribuidorsupranumerario do con-

celho de Baião.

Jesé de Oliveira Soares Monteiro,

nomeado distribuidOr supranumerario

do concelho de Marco de Canaveses.

Antonio Mendes Junior, nomeado

distribuidor supranumerario do conce-

lho da Pampilhosa.

Francisco dos Ramos, nomeado

distribuidor supranumerario do con-

celho do Funchal.

Antonio Joaquim Martins, nomea-

do distribuidor supranumerario do con-

celho de Penamacor.

E: idor supranumerario do conce-

lho dJ Fundão, provido no logar de

terceirodistribuidcr do mesmo con-

celho. 'A '

Antonio Joaquim ,do Valle Junior,

aspirante auxiliar do'wquadro de tele-

graphos da administração dos correios

e telegraplios do Porto, e Fernando

Luiz Leite de Sousa Noronha, aspiran-

te auxiliar do quadro para o ser-

viço de correios-'e telegraphos fóra de

Lisboa e Porto, com exercicio na-di-

recção 'telegrapho-postal de Braga, au-

ctcrisados a permutar os respectivos

quadros e collocações, como reque-

reram.

João Eduardo da Silva Andrade,

guarda fics supranumerario do distri-

_ ' ¡ppe de sousa_ Maga- do pelo requerer, do logar de distri- cto de Villa' Re'al, transferido, pelo re-

. direito da comarca, de buidor supranumerario do concelho de querer, para o districto de Bragança.

Francisco Theotonio, nomeado dis-

tribuidor supranumerario do concelho

das Caldas da Rainha.

Um dosassassinos de

Prim. -Conta um periodico de

Buenos-Ayres :

Expulso desde ha muitos anuos,

pobre, enfermo, e abatido talvez pelos

remorsos, falleceu em um dos nossos

hospitaes o subdito hespanhol Ramon

Martinez y Pedragosa, natural de Ma-

drid, de 60 anuos, e que residia na re-

publica ha mais de dez anuos, viven-

do ultimamente em um quarto de uma

casa do bairro do Sul. Este homem,

grave, reconcentrado, orgulhoso na

sua pobreza, não tinha amigos, nem

queria dar-se com ninguem. Os sym-

ptomas de uma dôr pertinaz estavam

gravados na sua fronte, e todos res-

peitavam a sua desgraça. Ha quinze

dias sentindo-se muito mal, e não ten-

do meios de subsisteucia entrou para

um hospital. A doença minava-lhe len-

tamente o seu organismo. Era um es-

pirito dentro de uma fragil envoltura

carnal. Sentindo-se morrer, fez cha-

mar um sacerdote a cabeceira do seu

leito, e alli lhe confessou que tinha si-

do um dos assassinos do general Prim,

e que para descargo da sua conscien-

cia lhe fazia esta declaração, para que

fosse do dominio do publico. Martinez

y Pedragosa entrou em outros deta-

lhes a respeito da conspiração, porém

estes são dominio particular, e o sa-

cerdote em que fallamos reservou-as

discretamente. O assassinio do heroe

de Castillejos, declarou tambem antes

de morrer que um outro individuo,

dos que intervieram activamente no

crime, devia encontrar-se no Mexico,

ponto que escolhera para sua residen-

cia desde a sua chegada á. America.

Un¡ casamento singu-

lar.-Na prisão central de Buk (Bo-

hemia), realisou-se ha poucos dias um

casamento em condições singulares.

O chefe d'uma quadrilha de mal.-

feitores. Caetano Kreisal, comdemna-

do a forca esposou Anna Keckl, sua

amante, e ao mesmo tempo sua cum-

plice. Kreisal levava as cadeias e os

vesmarios dos condemnados, e a noiva

vestia de preto, e soluçava. Os dois es-

posas trocaram apenas algumas pala-

vras durante o espaço de tempo exigi-

do para a assignatura do acto do ca-

samento, e depois do que foram recon-

duzidos ás suas respectivas cellulas.

Doença. singular.-Os

jornaes hungaros, contam que o car-

deal, Haynald é victima d'uma singu-

lar affecção cerebral: Convive com to-

dos, ,como no tempo em que gosava

perfeita saude. Falls. correctamente to-

das as linguas que lhe são familiares e

da ordens como de costume. Entretan-

tc esqueceu-lhe olêr e o escrever. Nem o

seu proprio nome sabe agora assignar.

Engano fatal.-Por ter

fornecido pílulas de opio, quando a re-

ceita recommendava pílulas de quini-

no, equívoco de que resultou a morte

de um enfermo, foi ha pouco condom-

nado em Paris o pharmaceutico que as

aviara em tres mezes de prisão e ao

pagamento de 7:200d000 réis á. viuva

da victima.

Um acto de caridade

princípesca.-Dizem de Lon-

dres que sir Edward Guinners, chefe

d'uma grande fabrica de cerveja preta,

depositou nas mãos de lord Rowton e

dos srs. Ritchie e Plunket, commissa-

rio das obras publicas, a quantia de

   _ ceu-vem as Novidades de __

surando o facto, o segui "'

Nau rsurofíbiáiagnnu fungo .i rms 5V

Com publica o 17cm- .

po um excelfente._.wtiggo, 'que adiante

transcreveuics, cogu¡ a; doutrina do

qual concordamos'hitoàvamente.

Quando alguem se «insurge contra

a indisciplina social, ,em que vivemos,

e que é uma relaxaçãc de todos os vin-

culos goveruativcs, ponderaudo os gra-

ves perigos, quc' d'ahi resultam para

as instituições, e em geral para os mais

valiosos interesses do paiz, não falta

quem lembre a tyrannia de D. Miguel,

afogada em sangue, a oppressão de

Izabel II, tambem despedaçada por

uma revolução, e outros exemplos his-

toricos de liçãc'analcga. Mas isso é fu-

gir d'um extremo para cahir no extre-

mo opposto! E' suppôr, que só póde

haver ou brandura de costumes, levada

aos ultimos exaggeros dissolventes, ou

despotismo e poder pessoal, traduzido

em violencias. Erro profundo. Os ex-

tremos tocam-se. Lá estão, para o pro-

var, o imperador do Brazil e Carlos

X. Não queremos nenhum d'esses ex-

tremos. Nem tanto ao mar, nem tanto

á terra. Por isso concordamos com o

artigo do Tempo. Na mesma ordem de

idéas, tinhamos escripto no nosso nu-

mero de 18 do corrente as seguintes

palavras, que, por assim dizer, con-

densam o pensamento d'aquelle artigo.

Tom havido, de certo, monarchias que

succumbiram pela violencia apela tyrannia.

Mas d'esse extremo ao extremo opposto, o

da imbecilidado, a distancia é enorme, c da

espaço mais que sulficiente para que as leis

e os bons principios se respeitem sem que as

liberdades publicas padeçam.

A nossa doutrina é esta. Não que-

remos tyrannias e oppressões de tem-

pos, que passaram, e que ninguem fa-

rá resuscitar; mas tambem não quere-

mos uma rclaxação, uma brandura de

costumes, uma liberdade de tudo dizer

e tudo fazer, uma indisciplina anarchi-

ca e dissolvente, que se não encontra

em paiz algum do mundo, a não ser

em Portugal. Enccntrava-se isso tam-

bem no Brazil; mas, desde que lá se

proclamou a republica, já se não ad-

mitte a liberdade de conspirar contra

as instituições fundamentaes do estado,

e de desacatar systematica e affronto-

samente os seus representantes. Somos

exemplar unico! E acaso podemos nu-

trir a pretensão de sermos os unicos

defensores da boa liberdade, os unicos

respeitadores dos principios verdadei-

ramente immortaes, os unicos cultores

e sustentaculos das garantias indivi-

duaes e das liberdades politicas?

Ahi vae um exemplo. Transcreve-

mos dos Debates de hontem :

O directorio do partido republicano re-

solveu commemorar com uma sessão soleni-

nc o advento da republica no Brazil. Para

este um realisar-sc-ha uma grande festa no

dia 1 de dezembro, que parece terá logar

no club Henriques Nogueira. Serão ouvia-

dos convites a imprensa, a minoria da ca-

mara municipal, aos deputados republicanos,

da ultima e da proxima legislatura, as di-

recções dos centros republicanos, etc. O ues-

so distincto corrcligicuario, o sr. Latino Coo-

lho, apresentará uma mensagem do folicita-

ção ao governo dos Estados Unidos do Bra-

zil, que será enviada pelo telegrapho. U sr.

Theophilo Braga fará a historia do deson-

volvimento do partido republicano no Bra-

zil até a proclamação da republica. O sr.

Elias Garcia discursará. sobre a grande in-

liuencia d'este extraordinario acontecimento,

fallando ainda na mesma sessão outros dis-

tinctcs oradores republicanos. Presidirá o

sr. general Sousa Brandão.

O sr. Sousa Brandão, além de ge-

neral, é membro da junta consultiva

de obras publicas e minas; o sr. Lati-

no Coelho é tambem gemral, e lente

na escola polytechuica; o sr. Elias

Garcia é coronel, e lente na escola do

exercito; o sr. Theophilo Braga é len-

te no curso superior de lettras, estabe-

lecimento scientifico, que foi fundado

com os subsídios do bolsiuho particu-

lar d'um rei. Ora façam favor de nos

indicar o paiz da Europa, America ou

outra qualquer parte do mundo, em

que se poderia fazer e executar impu-

nemente um tal annuncio! Mostrem-

nos esse .paiz, eñcaremos convencidos,

de que somos realmente uns tyrannos,

da raça de Pina Munique, ou talvez

peior ainda!

São republicanos estes generaes,

José Callixto, nomeado guarda fios 250:OOO libras sterlinas (1,12500053 estes lentes, que ”Sim fazem alarde

- - - ~ - - . '. .~ . 'r . A. .

supranumerario para o districto de réis), para serem applicadas na cons- de Oonslmaçào e ¡ebeumo com“" as 1119"¡05- be 00'15“05 na honesnd

Braga.

Antonio Marques da Silva, nomea-

do guarda fios supranumcrario para o

districto do Funchal.

Levantando, a contar de 1'¡ do

corrente, a suspensão de exercicio e

vencimento imposta por portaria de 31

de agosto proximo passado, ao distri-

buidor rural do concelho de Marco de

do em theologia pela universidade de Canavezes, Manuel Pereira Arouca.

Levantando, a contar da data em

cato da sé catheural do Porto, tendo que o director telegrapho-postal do ricanos, 24 ingleses, 1

annexa a obrigação do ensino das dis- Funchal tenha conhecimento da pre- dinamarquezes, 5 francezes, 1 haitia- _

ciplinas ecclesiasticas no respectivo se- sente' portaria, a pena de suspensão no, 1 hawaiauc, 3 hollandezes, 4 ita- trina talvez pareça dura de mais. Vá

minar-io diocesano por tempo de doze de exercicio e vencimento imposta por lianos, 20 norueguezes, 2 portugue- lá, para honrada monarchia! Mas nem

portaria de 29 de outubro ultimo ao zes, 3 russos e 3 suecos.-Total, 111. tanto!” mar; “em tanto á term- . -

Presbytero Antonio Mello, apre- encarregado da estação de 5.' classe N'este numero comprehende-se 1 na- AppllquemOS-lhes M1 menos metade

sentado na egreja parochial de S. José em Porto Moniz, Cesar de Ornellas e vio, que se julga perdido por não ha- (1,0886 rigor, que em brança se appli-
~ 1 - . ., .

çoes, lançam-no na cadeia; encontram de Joao Antao, no cencelho e diocese VascOncellos.

um homem bebedo nas ruas publicas da Guarda.

e fazem que o não vêem. Qual é mais

e rouba, ou o sujeito que se embriaga,

Abilio Ferreira Gomes de Abreu,

suspenso do

egrcja de S. Jeronyma da Cabra, da exercicio 'e vencimento, desde 21 do 1 russa-Total, 26.

commcttendo a violação expressa da diocese da Guarda, apresentado na corrente e até resolução ulterior.

kia que castiga 05 beba-108, e rouba o na egreja parochial de S. Martinho de

alimento de mulheres e filhos ? Pedi-

mos serias providencias para. estes ex-

cessos criminosos, e pedimos a todas

as auctoridades que prestem toda a Freitas, apresentado na egreja paro-

attenção para este estado desgraçado chial de Santa

da nossa villa. Felizmente, a gente sé-

ria e honesta vae dando de mão a essa

gente que o vicio contaminou, a au-

toridade judicial vae castigando seve- rcíos e telegraphos._Ve-

ramente os criminosos de bebedeira; rificaram-se os seguintes:

agora basta que as auctoridades ad-

ministrativas dêem caça aos bebedos valho,

que, em descente¡ deshcnestos, andam do cargo

  

 

  

mesma diocese.

diocese do Funchal.

de chefe da estação urbana

Presbytero Manuel Augusto de se em Belmonte.

José Francisco Nunes, exonerado,

Freixedas, no concelho de Pinhel, da por conveniencia de serviço, do logar

de encarregado da estação de 5.' clas- providencias contra o desmando q

ahi vae no campo republicano. O que

Ha quem veja tão obscurecido o

horisonte, que nos julgue perdidos nas

trevas, se as espancarmos com

grandes fogueiras. O santo oHioio já

cuidou por essa fôrma alumiar os que

estramalhados da fé, e, afi-

nal, a que levantou dos encr-

mes só contribuiu para tor-

nar mais densa a :sei-ração que ia nas

consciencias. Queimaram-se herejes

mas não se queimou a heresia.

Nem tanto 'ao mar. . . Ha quem,

em contraposição a isto, entenda que

tudo sc resolverá muito simplesmente,

muito singelamente. muito candida-

mente. Tudo está. optimo, só o que

falta um pou00 é esta coisa tão vulgar:

governar bem. Nem tanto á terra.

Lembram-se da demonstração com

que o auctor do Candido leccionava o

amante de D. Conogundes?

-- Está. demonstrado que, sendo

tudo feito para um fim, tudo é neces-

sariamente feito para o fim melhor.

Reparem bem que os narizes foram

feitos para aguentar os oculos, por isso

usamos oculos, as pernas são visivel-

mente construidas para andarem de

calças, por isso usamos calças; as pe-

dras foram feitas para serem talhadas

e para com ellas se fazerem castellos,

e por isso o sr. barão tem um bellis-

simo castello. . .

O dr. Pangloss se levasse a sua

demonstração até ao caso presente, de-

certo accrescentaria:-Os governos fo-

ram feitos para governar, por isso te-

mos governo; se elles não governareni

bem não se sustentam-como os ocu-

los se não sustentariam se não tivesse-

mos nariz. Guardem bem o nariz e cou-

servarão o apoio para os oculos.

Aqui está por que nós dizemos:

nem tanto ao mar, nem tanto á terra.

â'-

E', decerto, drum optimismo exag-

gerado, suppôr que, com o governar

bem, as instituições d'um paiz estão

absolutamente asseguradas. Em pri-

meiro logar seria preciso que para um

mesmo facto houvesse um só criterio,

um só proposito de o aquilatar pela

mais elevada justiça, uma só opinião

tão irrefutavel,'que todos se acurvas-

sem á sua logica fulminante, uma com-

prehensão tão profunda e tão exacta

d'esse facto, que o seu alcance fosse co-

berto com as bençãos unanimes. Se as-

sim não acontecer, é bem de ver que,

emquanto o mundo fôr nmndo, onde

um vir preto, o outro ha-de ver branco.

Exemplifiquemos. O governo, como

é ainda hoje nossa opinião sincera,

governou muito bem quando creou a

companhia vinícola do norte. A falta

dos iniciadores deixando de constituir

essa companhia, no praso legal e dan-

do assim azo á annullação do contra-

cto, reputamol-a como origem dlum

prejuizo publico que lamentamos. Que

succede ao nosso illustrado e querido

collega do Dia, em rcsPeito a esse

mesmo caso? Julga que o governo _go-

vernou mal quando fez o contracto. e

firme n'cssa convicção exulta por o ver

annullado. Qual de nós está na verda-

de? Se se consultar os negociantes de

Villa Nova, decerto que lhe não ne-

gam razão. Se nós, porém, consultar-

mos os lavradores do Douro, temos a

certeza de que serão do nosso parecer.

Como este caso, os outros acontecerão

inevitavelmente .

Ainda entre os mais em communi-

dade de idéas, as divergencias são as-

sim tão profundas que dão logar a uma

propaganda diversissima. Como é en-

tão que outros, chamados, por convic-

ções ou interesses, para uma proposi-

tada lucta contra as instituições, não

denegrir-ão os governos que as repre-

sentam, transtornaudo ainda os actos

mais justos, e cambíando a intenção

que os dictou, alcunhaudo de desho-

nesto o mais lizo proceder, diffaman-

do, denegrindo, couspurcuudo a repu-

tação do ministro que melhor governo??

Bem santo era o proceder do Christo,

todas de paz eram as suas palavras,

toda de verdade a sua doutrina, e,

comtudo, a crucificação foi o epilogo

das suas devotas predicas.

E' que nâo era d'este mundo o seu

reino. Muito bem. Tambem não são

d'este mundo os governos, que ainda

mesmo administrando excellentemcnts

deixam de dar logar a descontenta-

ade

mão na peuna que se lhe dá, ou se scr-

vir do tinteiro que se lhe entrega, pra-

tica um' crime de força. . .

Nada!, Temos diversa doutrina e

por outra forma queremos o respeito

e a força das instituições. Já aqui te-

mos eXposto por varias vezes os nossos

principios. Somos tanto contra o abu-

so do poder, como contra a sua fra-

queza. Iusurgimo-nos contra o subal-

terno que' publicamente vem fazer alar-

de de ter desacatado o seu superior, e

iusurgimo-nos contra quem o deixou

ficar a gosar uma impunidade desmo-

ralisadora. Protestámos contra o of-

licial e alto fuucciouario da monarchia,

que n'essa du pla qualidade jurou aca-

tal-a e servil-a. e impudcntementc vae

presidir a reuniões onde se faz contra

ella propaganda. E protestamos contra

quem lh'o censentc. Somos adversarios

declarados da toleraucia ao empregado

de uma secretaria publica, explorando

cm jornaes, ou atacando no parlamen-

to, o ministro a quem deve obediencia

e respeito, pedindo-lhe contas c im-

pondo-lhe responsabilidades, por actos

de que tomou conhecimento em razão

do proprio cargo. E somos contra quem

o não castigou.

Contra estes e semelhantes abusos,

contra o abaudalhamento, contra a re-

laxação, contra esse estado revoltante

da boa ordem e disciplina social, em

que todos livre e impunemeute desaca-

tam aquelles que estão por cima, sem

quebra das atteuções que requerem

dos subordinados,-contra isso pro-

tcstámos homem e protostamos hoje.

Queremos as instituições rodeadas do

prestígio quo precisam, e queremos

aquelles que as guardam rodeados do

respeito que n'essa qualidade mere-

cem. Tanto as emporcalha o que lhes

cuspc iujm'ias-como aquelle que por

relação ou tibieza as deixou cmporca-

lhar. Mas d'aqui até ao regimen. . . de

Miguçl Alcaide, vae grande distancia.

r em tanto ao mar. . . ›

E nós, acompanhando os nossos

collegas da capital no mesmo esforço

e nas mesmas ideias, cumprimos dever

d'apcstolado, que não podemos preterir.

Ao governo cumpre providenciar

de modo que este estado de cousas ter-

mine sem demora.

Estes professores, estes generaes,

estes militares são uma excrescencia

odiosa nas funcções do listado. Ponhum

isso fóra do serviço publico, que é de-

ver ímpreterivel dos que tem a seu car-

go a manutenção da dynastia e das

instituições. E para que o realiscm não

lhe faltará o apoio do paiz.

..__.,_____

_cum nr uses..

28 DE NOVEMBRO DE 1889.

Verificou-sc houtem o julgamen-

te do bigamo Antonio Marcellino Cha-

ves e Maria Joaquina Marques. O jul-

gamento correu nos termos seguintes,

que tomo dlum collega nosso d'aqui:

(Hoje, no 3.° districto criminal-

Julgamento do bigamo Antonio Mar-

cellino Chaves. Por certo que os assi-

duos leitores dleste jornal devem ter na

memoria os pormenores d'este caso que

ha tres mezes lhes foi relatado miuda-

mentc. Entretanto, para auxilio da cir-

cumstanciada noticia que hoje damos,

é conveniente historiar ligeiramente os

pontos essenciaes do aventuroso caso,

que tanto interesse despertou em Lis-

boa. A's 8 e meia da manhã de õ d'a-

gosto passado, apresentaram-se na e-

greja da. Lapa, a lim dc coutrahirem

nupcias, o carteiro Antonio Marcellino

Chaves, ea arcada de servir Maria Joa-

quina Marques. Como os papeis inhe-

rentes a taes casos nenhuma duvida

offereciam, não houve impedimento, e

o consorcio consumou-se sem embar-

go. Porém, a policia, avisada d'aquelle

acto, apresentou em juizo os consor-

ciados de fresco, com a fundamentada

razão de que o carteiro era casado com

Luiza da Purificação Chaves, de quem

tinha cinco filhos. O tristissimo qua-

dro das creauciuhas sem pão, encon-

trou ecco na. iuexgotavel caridade da

alma portugueza, e o carteiro Chaves,

pouca falta lhes tem feito durante tres

mezes que _tem esperado o dia do jul-

gamento. U caso presente em que Cha-

ves é manifestamente culpado, uãoé

um caso occasioual para que a scien-

cia encontre desculpas de valor, no en-

trucção de casas baratas para pobres. instituições fundamentaes do estado ?1

Desta quantia, 200:OOO libras devem Combatem estes patriotas “um-os a

ser gastas em Londres, e 50:000 em monarchia como obuoxia, e desejam,

Dublin. O producto dos alugueis d'es_ para s¡ e para o seu parz, as delicias_ e

tas casas será consagrado áconstrucção as liberdades da republica ?l Pais fa_

de novas casas quasi gratuitas para os ça-se-lhes em parte a vontade. Fiat

11011788-
voluntas tua. Não podemos ser mm,

Chronicamarítima,._ caritativos e evangelicos! Applique-

Durante o mez de setembro findo, hou- mos a estes generaes e leutesa doutri-

ve as seguintes occorrancias. Navios na vigentenaltepubhca Franceza. Não

de vella perdidos: 8 allemães, 35 ame- teem de que se queixar. Pois nao e es-

austríaco, 2 se o oriente da sua propaganda. ?1

A applicação rigorosa d'essa dou_

ver noticias d'elle. Navios a vapor per- ea todos os dias para casos infinita-

didos: 2 allemães, 1 americano, 17 mente 11161105 graveã, do que aquelles,

_ _ V Presbytero Antonio José Henri- encarregado da estação de 5.' classe inglezes, 1 austríaco, 1 dinamarquez, que apontamos. Já com isso nos dare-

criminoso, o desgraçado que tem fome ques do Amaral, parocho collado na em Miranda do Corvo, l hespanhol, 1 francez, 1 hollandez e mos por satisfeitos. E digam depois

que somos tyranuos.

E, a final de contas, ser forte, nos

termos moderados que aconselhamos,
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do seu porte se deixarem esbol'etear tanto parecuuos bem' que foi talvez

por todas as columllasi se consentll'em uma loucura irrellectidu que arrastou

todos os desrcSPBltOSi se Pel'llliltll'em assim ao tribunal o pobre diabo que, a

que afrouxem todos 05 laço-;3 dlSCÍPlÍ- noso ver, tinha poucos elementos para

nai-es, se não cuidarem em fazer sentir conquista¡- a celebridade_

que teem a força para reprimir OS dis- A audiencia abriu-se hoje ás 10

colos e Para dominar os lusofl'ÍdOS, horas da manhã. O tribunal era eon-

uão lhes terá valido o govemw'e'fll bem stituido da tórma seguiutc:-Juiz dr.

_para se segurarem. Terão chegado Ribeiro d'Audrade;deleo'ado dr. Sotto

ao mesmo resultado dos que governam Maior; defensores, (11-5, bumv'alho Tei-

mal. Por isso é que nós não queremos xeira e Leitão (o primeiro do réu e o

só que Se governa bem 110 sentido de segundo da ré); jury, Arthur Lucas

administrar bem- Queremos isso e que- Marinho da Silva, Miguel Rodrigues

remos quo se governo bem no sentido João Antonio Vaz Loirinha, Josélia;

de fazer respeitado o poder, desatn'on- Fernandes, Luiz Barros, Antonio Sal-

tando-o dos enxovalhos a que o vemos gado, Vicente Aueusto Ferreira Luiz

exposto. Por isso é que dizemOS: 716m Rodrigues Bellas, Ernesto Firminb Bor-

tanto á terra. . . ges Neves; reus, Antonio Marcellino

t- Uhaves e Maria Joaquina Marques.:

Mas, valha a verdade, se não esta- Em seguida á abertura da audien-

mos no optimismo com o dr. Pangloss, cia leu-se o processo e procedeu-se ao

tambem não estamos no pessimis- interrogatorio dos reus e das testemu-

mo com Schopenhauer. Não queremos nhas., Do depoimento d'estas pode-se

como elle escrevia,-que o Estado seja deduzir que a ré iguorava que o réu

simplesmente o açaimo para tornar fosse casado,e que créu não calculava

A imprensa éria continua a pedir é tao _Íacll a um goverm' que devem

“e oqueira ser!

José Ignacio Dias, nomeado para se está. passando em Lisboa não se to-

que aqui se dá..

Maria Magdalena do o logar supra, com a retribuição mar- leraria em Paris se alli se désse o caso doria das nações. Os processos aucto-

Mar, no concelho de Ponta do Sol, cada no n.° 38 da tabella 6.“ annexa á.

_ organisação decretada em 29 de julho

Despachos de cor- de 1886.

ritarios do Miguel Alcaide, não são do

As Novidades e o Tempo não con- nosso tempo. Mas a optimismo do dr.

cordam Com o que se está passando, e Pangloss, que ensinava metaphysico-

Segue o artigo do Tempo :

«Todoo excesso é vicio, diz asabe-

Antonio Affonso de Carvalho, exo- exigem dos poderes publicos que cor- theologico-cosmologo-uigologia, é bom

Mathilde Augusta Mesquita de Car- terceiro distribuidor do concelho do ve.

aspirante aumhar, exonerada Fundão.

Manuel Pereira; Duarte Gps-,(1050,

pela manutenção das instituições.

Sobre o caso, que é grave, escre- tanto á terra.

nerado, pelo requerer, do logar de rijum o mal, que é mais que isso, uma que o deixemos no castello do barão

'gonha para todos os que pugnam Thunderten-tronckh, onde Voltaire o

fez nascer. Nem muito' ao mar, nem

- Tem a liberdade de passeiar-

inoffensivo o animal carnivoro, o ho- que houvesse criminalidade no seu pro-

mem. Estavamos servidos se a pretexto cedimento. O defensor da ré apresenta

de disciplinar a sociedade a calcasse- esta contestação:

mos no despotismo! Seria o mesmo que

dar a liberdade a alguem. . . mas den- o réu era casado

tro das quatro paredes d'um carcere, ella. Que foi sempre bem compor-tada,

e com estas recommendações porem-

ptorias:

A ré nega o conhecimento de que

quando casou com

A contestação de defeza do réu é a

seguinte:

1.° Que não obstante ser verdadei-

mas se se mexer, leva um tiro; póde ro o facto ao réu imputado no art. 1.°

fallar á vontade,-inas se disser uma do_ libello, é certo: Que no facto incri-

palavra é garrotado; tem o direito de miuado se dá a circumstaucía da res-

escrever-wma: se se atravez' a por a pousabilidade criminal, de que trata ç



n.' 7 do art. 44 com referencia ao art.

4T n.° 2 e artigos 11 e 18 do Cod. Pe-

› nal. Bom comportamento. Bons servi-

ços .t sociedade. A iniprevidencia ou

imperfeito conhecimento dos resulta-l

dos do crime. Confissão expontauea do

crime.

A accusação apresentada pelo de-

legado do ministerio publico é a se-

guinte:

1.° P. que o réu Chaves, havendo

em fi de março de 1875 contrahido

matrimonio religioso com Luiza da Pu-

rificação, sendo esta actualmente viva,

foi contl'ahir solemnemente outro ma-

trimonio religioso com a ré Maria Joa-

quina Marques_

2.° P. que a ré Maria Joaquina

Marques, Conti-ahindo matrimonio com

o referido réu Chaves, tinha perfeito

conhecimento de que elle era casado

com aquella Luiza da Purificação.

3.° P. que o réu Chaves commetteu

o crime previsto no art. 337 do Cod.

Pen., incorrendo a ré na cumplicidade

expressa no art. 338 do mesmo Codi-

go, e na conformidade d'esses artigos

devem ser condemnados e bem assim

nas custas e sellos.

A accusação foi muito bem susten-

tada pelo sr. dr. Sotto-Maior, que poz

bem evidente o facto que por conheci-

do e já resumido no principio d'este

artigo, não damos. Ao seu bello dis-

curso seguiu-se-lhe o do defensor do

réu sr. Carvalho Teixeira que, em _ar-

gumentação paudega, quiz provar qua-

si, que uma pessoa pôde casar muitas

vezes, e que Marcellino Chaves nem

sabia que não se póde casar com se-

gunda mulher quando a primeira vive.

Extraordinaria peça de oratoria!

Os réus apresentam-se vestidos de

preto e choram eabisbaixos. As gale-

rias e o amphitheatro cheios. Repre-

sentados quasi todos os jornaes da ca-

pital. Depois de fallar o defensor do

réu, foi interrompida a audiencia por

alguns minutos. O sr..Eduardo Au-

gusto Ferreira, que era jurado,_achan-

do-se repentinamente doente retirou-se,

sendo substituido pelo jurado supplen-

te. A' 1 hora da tarde começou a fal-

lar o defensor da ré o dr. Azevedo

Leitão. De vez em quan lo a discussão

era eutrecortada pelo choro do filho

mais pequeno do Chaves, que com os

seus quatro irmãos se achava com a

mãe na sala do tribunal.

Sentença-:-O carteiro coudemnado

em 4 annos de prisão maior cellular,

na alternativa de 6 annos de degredo,

e 3 annos de multa a 100 reis por dia.

Maria Joaquina Marques-absolvida.

_Consta que veem a Lisboa aguar-

dar a chegada de suas magestades os

impera-dores do Brazil, os srs. barões

de Penedo e de Arinos, que, como se

sabe, representavam o governo impe-

rial em Paris e Londres.

- Falleceu aqui no domingo, o

bombeiro municipal n.° 90, Miguel Go-

mes Castellão, de 60 annos de edade.

Foi alistado como 2.° patrão de bom-

ba ou carro no extincto concelho de

Belem a 24 de dezembro de 1871, e

nomeado 1.° patrão a 20 de julho de

18:52. Pela lei de 18 de julho de 1885

passou a ser bombeiro da _camara mu-

nicipal de Lisboa. Ofallecldo era mui-

to estimado por todos os seus collegas;

e, apezar dos seus 60 annos, achav- -

se ainda muito forte para a lucta com

o fogo. Todos os seus collegas encon-

travam no finado bombeiro um cara-

cter digno e era por toda a corpora-

ção muito respeitado. Por expressa de-

terminação sua, não fo¡ a força de

bombeiros, como é costume, acompa-

nhar o corpo do seu infeliz collega

á ultima morada. A banda dos bom-

beiros, de que era socio, é_ que de-

liberou prestar-lhe a derradeira home-

nagem, encorporando-se no cortejo e

executando uma nova marcha funebre.

Os socios protectores da associação mn-

sical 11 de março mandaram fazer uma

formosa coroa para depôrem no cai-

xão. Os bombeiros tambem offerece-

ram outra corôa.

- Um jornal de Berlim afiirma

que, se a politica europêa continua

tranquilla durante o anno proxnno,

Lisboa pode ter a certeza de receber a

visita do imperador Guilherme ll. O

M
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ue tinham amado Mar- . _
i l

Mas os q
e Os vilhosa melodia de Weber, cuja, mnswa

garida não se podiam contar,

que e

vam a1

ci

gem qu

em cortezã, e

independencia
;

feridos,

que faz o p

ccntrava-se DO coração, e 0 meu cora-

ção nos olhos.
_

-- Assim, volveu ella, sorrindo af-

'
l

fetuosamcnte, cm
no deleitando-se n u

ma

ideia fixa, era o senhor que Vinha sa.-

ber noticias minhas, quando eu estava

doente '?

- Sim, minha senhora.

- Sabe que fazia uma acção bo-

nita, muito bonita? E que eu nao se;

realmente como hei de agradecer-lhe .

- Permittindo-me
que venha al-

crumas vezes visital-a.
_

e -- Quando quizer; das cinco ho-

ras as seis, e das onze á. meia ncitc.

Gastão, porque não toca o Preludzo

da Valsa:2

-- Ora, _para que?

11a tinha amado não se conta-

'uda. Numa palavra, reconhe-

a-se na formosissima donzella a vir-

e um quasi nada transformára

a cortezã que um quasl

nada tambem mudaria na virgem_ a

mais amorosa e pura. Conservava am-

da todos os instiuctos doorgulho e da

dels sentimentos que,

são capazes de fazer tudo o

udor. Eu não lhe porlm d¡-

zer uma só palavra;a minha
alma con-

imperador virá por mar. Segundo o

dr. Engel, o caminho de fe¡ ro atravez

da França não servirá nunca para as

, viagens de Guilherme Il.

-- Foi já enviado ao quartel gene-

ral o hvmno de el-rei o sr. D. Carlos,

a fim de ser ensaiado pelas bandas dos

regimentos da guarnição, para estas o

executarem, pela primeira vez, na pa-

rada que deve haver no dia em que o

novo rei for acclamado.

- Não é exacto que o sr. D. Fran-

cisco d'Almeida vendesse o seu predio

do Chiado ao sr. Mendes Monteiro. O

predio incendiado vae ser reconstruída

e pelo seu proprietario.

- Foi nomeado agente financial

interino da agencia do Rio de 'Janeiro

o sr. Augusto Maria de Lemos Amaral.

- A policia aprehendeu, a requi-

sição do representante da casa Kuyper,

no estabelecimento dos srs. Nobre &

.', á rua dos Fogueteiros n.° 122, uma

porção de caixas de genebra Kuyper,

rotulos e os respectivos cunhos de mar-

car as capsulas, que eram assim falsi-

ficados com as lettras do verdadeiro

fabricante. Este counnerciante já foi

condemnado quatro vezes por eguaes

falsificações, sendo a ultima em março,

em que lhe foi aprehendida uma por-

ção de cognac e os cunhos com que

imitava a firma Landau .

- A's 7 horas da tarde de 3 de

setembro ultimo, o soldado conductor

n.° 34 da 4.' bateria d”artilheria 1, José

Maria Santiago, encontrou nas terras

de Valle Pereiro um homem e uma

mulher que se lhe tornaram suspeitos,

e tratou logo de os espreitar, para o

que se occulton. Passado algum tempo,

viu que elles se approximavam de um

muro onde esconderam um objecto

qualquer, que 0 mesmo soldado foi bus-

car pouco depois entregando-o ao seu

commandante. Aquelle volume contém

tres cunhos de gesso em moldes de fun-

dição para moedas de 43500, 500 e

200 reis, e que parecem muito bem

acabados. O soldado afiirma não co-

nhecer aquelles individuos. A policia

tem procedidó a pesquizas, mas nada

tem conseguido apurar.

- Parece que os preços de bilhe-

tes de ida e volta por occasião das fes-

tas da acclamação de el-rei _o senhor

D. Carlos, do Porto para Lisboa, sc-

rão: em 1.' classe. 63500 ; em 2.',

53100; e em 3:, 2âioo.

_Começou houtem os seus traba-

lhos a commissão nomeada por porta-

ria de õ de setembro ultimo, para pro-

ceder a.) exame dos processos existen-

tes nos tribunaes de 1.“ instancia, a

tim de servir de base á. reformada ad-

ministração de justiça criminal. O sr.

conselheiro procurador regio nomeou

para secretario da referida commissão

o sr. Carlos Ferreira, empregado do

cartorio da procuradoria regia.

- Foram presos a bordo, pela po-

licia do porto, por tentarem seguir

para os portos do Brazil com passa-

portes que lhe não pertenciam: José

Antunes, José Theodoro, naturaes de

Penella; José Taveira, de Villa Real;

e Manuel José, natural de Ancião.

-- El-rei encarregou o governa-

dor de Cabo Verde, de ir a bordo do

Alagôas na sua passagem em S. Vi-

cente, offerecer em seu nome hospeda-

gem em Lisboa, ao sr. D. Pedro, e te-

legraphar a resposta para Lisboa afim

de se fazerem os preparativos devidos

no palacio das Necessidades, caso o

offerecimento de El-rei seja acceite.

- A cantaria para a reconstrucção

da eathedral de Sevilha, é fornecida

pelas pedreiras do Valle dos Ovos, em

Portugal. O fornecimento é de 30 t0-

neladas. Começou já. a ser remettida

para HeSpanha. Y

---.---
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28 DE novcnsao ns 1889.

Consummatmn est. Está concluída

a peudeucia judicial, conforme tinha-

mos annunciado aos leitores. O juiz de

direito acaba de negar deferimento ao

requerimento_ da parte em que pedia

para que o aggravo que vae subir á

Relação do Porto tivesse effeito suspen-

sivo. Não q entendeu assim sua ex)l e

n'essa conformidade o aggravo sóbc

.Mi

- Em primeiro logar para me fa-

zer a vontade, e em segundo logar

porque nunca fui capaz de o tocar ó.

- Que difiiculdade lhe encontra?

- A terccira parte, a passagem a

diése. E' uma mudança de tom, que eu

não comprehendo bem.

Gastão levantou-se, assentou-se ao

piano, e começou a tocar essa mara-

estava aberta na estante. Margarida,

apoiando uma das mãos no piano. olha-

va para a musica, seguia cada nota

acompanhando-a em voz baixa, e quan-

do Gastão chegou á passagem difiicil,

solfejou, simulando as vibrações do te-

clado com os dedos:

-- Ré, mi, ré, dó, ré, fá, mi, ré,

fazer. Torne a começar. .

Gastão repetiu, e l'lai'garida dlS-

se-lhe:

aqui está. o que eu não sou capaz de

- Agora deixe-me ver se posso

só com elf-cito devolutivo, isto é. sem

a faculdade de poder addiar o julga-

mento atc'- que elle fosse decidido. Sem

entrarmos em apreciações ricerca do

procedimento do cx.m°juiz de direito, tel Salvador, um dos melhores de mais abundante e mais tonica,mas em

:vez de graduarmos lentamente esta

- Diz o Districto da Guarda, quelexigencia, abusa-mos do vigor appa-

o illustre governador civil do Funchal, ' rente do estomago. V

o que é certo. porém, é que tudo tem

corrido o mais favoravelmente possivel

ao rén, que em vista do n0vb despa-

cho, responde impreterivelmente no

dia 17 de dezembro proximo, se n'es-

se dia não faltar por motivo de doen-

ça alguma testemunha intimada, ou

qualquer outra circumstuncia que pos-

sa mais ou menos influir no addiamen-

to da causa. Pode acontecer tambem

que até esse dia 17 seja decidido favo-

ravelmente para a parte o aggravo

que agora inter-põe perante a Relação

e que 'deve dar entrada n'este tribunal

no 1.° do proximo mez, pois que só fo-

ram concedidos tres dias ao escrivão

para apresentar o traslado do instru-

mento. Se esse aggravo fôr decidido a

tempo, o que não é provavel, addiar-

_se-ha o ulgamento até .que seja inqui-

rida a testemunha no Brazil para o

que terá a dilação de 6 mezes. Tudo

isto, porém, não passa de vaticinios

nossos que ás vezes se pódem realizar,

mas de que não ha probabilidade al-

guma, pois que o futuro é sempre des-

conhecido.

-- Nas freguezias de Santa Com-

ba e Chans, onde houve lucta nas elei-

ções paroehiaes, venceu, como era de

esperar, a lista progressista. N'aquella

fregnezia foi totalmente derrotado o

parocho Saraiva Guerra, que esque-

cendo-se dos seus deveres evangelicos

e de pastor das almas, pensou eu¡ ar-

vorar-se galopim eleitoral,com verdu-

deiro detrimento dos interesses da egre-

ja. Seu irmão Joaquim, parocho na

Barreira, appareceu n'aquella fregue-

zia com um troço de homens armados

de varapaus e que vinham em auxilio

do outro parocho seu irmão. A presen-

ça dos homens armados e em attitude

arrogante de ameaça ia produzindo fu-

ncstissimas conequencias. Chamamos

a attenção do rev. arcebispo da Laris-

sa, coadjuctor e futuro successor do

bispo de Lamego, para este procedi-

mento incorrectissimo e em tudo con-

trario á religião que representam, dos

seus parochos subordinados da Barrei-

ra e Santa COmba.

_ Nas freguezias de Freixo e Tou-

ça não houve eleição parocliial, como

dissemos, sendo, todavia, certa a vi-

ctoria para os governamentaest_ Em

Santo Amaro e Mós venceu tambem a

lista progressista, e não a regenera-

dora, como tinhamos dito.

- A camara municipal, em sessão

ordinaria de 21 do corrente delibe-

rou o seguinte: Elevar a gratificação

dos policias civis aqui estacionados de

'253000 a 343000 réis; mandar preceder

ao rompimento da restante parte do

eemiterio d'esta villa. gastando-se na

obra a quantia de õOâOOO réis c fican-

do a cargo da administração o sr. ve-

reador Ferreir. ; levantar da Caixa Ge-

ral de_ Depositos a quantia de réis

3:5005000 para pagamento de parte

das estradas municipaes em construc-

çâo; mandar proceder á. expropriação

do terreno da ponte sobre a Ribeira

Teja, no sitio do Porto de Bois, nas

Seixas, afim de poder abrir-se o trau-

sito, logo que termine _o serviço da

ponte; suspender a construcção do pon-

tão das Mós; afíixar editaes para, em

vista da reclamação dos proprietarios,

ter logar a apanha da azeitona no dia

23 de dezembro proximo e prohibir o

rebusco até passados 15 dias depois de

principiar a colheita.

-- Foi transferido para Celorico

da Beira, n'este districto, o policia fis-

cal de 3.' classe, Luiz José Gonçalves,

como castigo, em vista do resultado

da syndicancia a que contra. elle se

procedeu n'esta villa por faltas com-

mettidas ua romaria de Nossa Senhora

da Veiga.

-- Por ordem da 3.“ repartição da

direcção geral dos correios,telegraphos

c pharoes, foi mandada sahir da casa

da estação d'esta villa, a familia do

assassino Aguilar, que até ao presente

alli se conservava.

-- Ten¡ estado gravemente doente

o sr. José Salvador. No testamento

5-.__________---__E_-____

-- Que leve o diabo Weber, a mu-

sica, e os pianos, disse ella, atirando o

caderno para o outro lado da sala; pois

então eu'não serei capaz dB fazer oito

diéses successivamente?

E cruzava os braços, olhando-nos

e batendo com o pé no chão. Subiu-

lhe o sangue ás faces, e uma tosse li-

geira agitou-lhe os labios .

- Vamos, vamos, disse Prudencia,

que tinha já tirado o chupou, e alisava

ao espelho os bandos do cabello; se

lhe dá. para se zangar, adoece, e não

tem vontade de cear- depois. São horas

da ceia, eu tenho muita fome. Marga-

rida tocou de novo a campainha; de-

pois sentou-se ao piano, e principiou

a meia voz uma canção libertina, em

cujo acompanhamento .não se engana-

va nunca. Gastão sabia a canção livre,

e fizeram ambos uma especie de duo.

- Não cante isso, acudi eu sup-

plicante.

uma vacca annualmente varia conford

me as eircu'tltstancias de raça, edade,

temperamentõ da -vacca,"qnalidade e

que fez em 25 do corrente declarou vam, em grande parte, da alteração

que é casado e que deixa o terço de de regimen e de mais sobrecarregar o

bens a suas duas filhas menores Can- estomago. Sentimos n'esta quadra do

dida e Stella. E' o proprietario do Ho- anno a necessidade d'uma alimentação

  
  

  

Boulangqi rea.

. . . t k¡ . '

titum o ammo aos sujelfos, que a sua

idade e seu excesso de modestia impe-

província.

   

   

 

agora deputado diaquelle circulo e ex-

governador civil d'este districto, D. diesses embaraços gastricos, d'esses

João d'Alarcão, retira mais cêdo do desarranjos intestinaes, d'csses estados

biliosos, que se verificam diariamente

tado pouco lisongeira de sua ex.ms es- na burguezia dirigente. São os incon-

_ vcnientes do seu culto pela boa meza,

mente sensíveis melhoras e que seu e oreverso da medalha_ gastronomi'c'a.

Os alimentos de luxo abundam n'esta

quadra do unno em que recomeçam os

jantares de convite. E' tambem a- ocea-

-- Lança-se no dia 4' do proximo sião em que o hygienista deve fazer

ouvir a sua voz de desmancha-prazeres,

que lembra ao guloso que

que esperava em consequencia do es-

posa. Que a virtuosa senhora experi-

marido regresso sem novidade ao con-

tinente portuguez, é o que o sincera-

mente ambicionâmos.

mcz de dezembro, no cemit'erio da

Guarda, a primeira pedra do monu-

mento que uma commissão vae erigir

ao inolvidado e distincto medico dr.

Sobral. E' esse dia que completa o pri-

meiro anniversario do fallecimento do

receiar dos frios do inverno, lancemos

  

   

               

  

D'aqui proveem a maior parte

Tout fricot rañiné méne á la 'pharmacícl

Agora tambem que começamos a

derando de ;15 dias o

quantidade deu-ação, clima do paiz on-

de ella vive, cxñdadós "que" a cercam,

etc; Estas di as condições teem

igualmentegran e infiuenci'a na qua-

lidade do leite. › e-se calcular o pes

riodo de lactação vacca em 300 dias

e; o rendimento de litros e meio por

  

  

 

dia, o que cOrtespo e a 1950“3litros

durante o periodo d lactação; Consi-

rio'd'o de' ama-

mentação, podenms. de , zir pouco mais

ou menos 10051ítro's páh'o sustento do

vitello, &candoíportantohm rendimen-

to snnual de 1850 litros Deve-se ter

em! vista que estes algari s os não são

absolutamente _exactost' p . se podem

elevar em algumas raças a 000 litros

e mais. A quantidade 'de le - forneci-

do por uma vacca 'não é *null-me em

todos os mezes do periodo da ctação;

é maxima logo depois do pa . e vaé

diam de viajar nos paizes onde flores-

cem as larangeims, os jasmins e :as

mortas. Estudando este documento,

não lhes escapará (1110,80 um gmnde

numero de mulheres se poderam apai-

xonar loucamente pelo general cujos

sígnaos nos são dados pelo escrivão

em chefe do tribunal, é porque a mo-

cidade e a belleza. não são ;genoma

factores insignificantes na gerencia. do

amor. Com umespelho e uma certidão

debaptismo, é facil d'aqui .por diante

desaer qual o minirmtm de qualida-

des que basear-am ao sr. Bou-

langer para fascinar um grande nu-

mero; 'de bellas ou gentis senhoras, e,

sem futilidade não ha um sóquinqua-

gemrio que não possa reivindácar al-

gumas das perfeições attribnidas ao

general no papel ennegrecido pelo sr.

primeiro escrivão.

decrescendo suocessivamente a a se- 0 sr. Jorge Ernesto Leão María

Boulanger, tem cincoenta'annos e qua-

tro mezes, porque nasceu no dia 29

de abril de 1837.

Muitos quinquagenarios, ,mais fe-

lizes, tem apenas'cincoentc annos. Tem

a testa larga a em'ugada, e'o's olhos

cncovados_ nas mibitas. Nas fontes, um

pé de pallinha pronunciádissimo. Nas

para bem longe esses engenhos metal-

licos, os fogões moveis, que viciam a

atmOSphera e a seccam. Lembremos-nos

que o calor irradiante d'uma chaminé

provida d'uma boa tiragem, constitue

o modo de aquecimento mais sadio e

mais hygienico.

Depois da chaminé (e mais ao al-

cance de todas as bolsas) encontra-se o

 

  

    

  

   

   

  

 

illustre facultativo, pae dos pobres.

-- Parece que o deputado agora

eleito, BernardoHomem Machado, quer

trilhar o mesmo caminho do seu an-

tecessor, Pereira Carrilho. Sua ex.“

ainda não se dignou sequer agradecer

aos portadores dlaetas e presidentes

das assembleias eleitoraes.

cura, pue tem logar, termomed , seis

semanas ou dois mezes antes d ovo

parto. Ao mesmo tempo que dim . "ea

quantidade, modifica-se a comp ,ão

do leite. Uma vacca que deu á lu: a

pouco, tem o leite ulenos butiroso, u e

o d'uma outra proxima do novo par _

Uma circumstaltxifa das mais princ

paes que inflna na producçâo'do lei

te é sem-duvida/o' regi'n'mn da vacca.

Uma vacca alimentada durante todo o

anno em gordas pastagens dá um ex-

ccllente leite, e por conseguinte man-

teiga de primeira quíñiclade. Quando

as vaccas são sustenta( s no eslabulo,

é conveniente dar-lhes zcrna,trc\'o,

e milho verdemlimeutosa mesmo tem-

po nutritivos c aquosos, t' dão mais

leite do que os alimentos ccgs_ No

inverno os grãos ou a farin., a se-

mente d”algodão etc., juntos . feno e

á. betterraba,contribuem para elhomr

a qualidade do leite. A ceno tor-

na-o mais butiroso. Pelo cont rio a.

semente de linho, a colsa, os 'duas

de cervejaria communicam mau osto

ao leite, assim como as folhas d ou-

ve. Os residuos das ,fabricas de d til-

lação ternam tambem o leite de oa

qualidade quando misturados ao o

e sustentos seccps.

Leite de cutucar-»Os leites de cab

e ovelha apresenlafn'gi'andes analogi

e distinguem-se do de vacca pela maio

- Esteve em serviço n'esta villa o

inspector geral dos pesos e medidas.

-- Ja regressou do Porto o muito

digno thesonreiro da camara, Antonio

Augusto d'Almeida.

- O tempo vae refrescando.

Correspondente.

fogão de alvenaria, bem construido,

com um revestimento de faiança. Isto

não modifica a atmosphera respiravel:

tem evidentemente menor ventilação

que uma boa ;chaminé, mas em com-

pensação não deixa escapar o acido car-

bonico asphyxiante nem o oxydo de

cai-boneo que mata. Não exige as infi-

nitas precauções que necessita. . . sim-

plesmente por não ser assassino, o fo-

gão metalico mais usual.

De mais, é facil temperar-se o ca-

lorifero de modo queo calor do quarto

não exceda 15 a 18 graus, media pres-

crita pelas leis hygienicas. Não se ima-

gina, facilmente, a quantidade de doen-

tes e de doenças ar variadas, todos os

invernos, por um aquecimento mal di-

rigido: as vertigens, os maleade cabeça,

os ataques de'asthma e o aggravamento

das affecções das vias respiratorias

podem muitas vezes ser attribuidas aos

apparelhos que produzem o calor ar-

tificial. Digamos algumas ,pulam-ag

sobre a illumiuação- para ternàtar estes
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Novembro cXcrce quasi sobre o

homem a mesma influencia que mani-

festa sobre a natureza, e nós sentimos

até certo ponto, sob a influencia do

outomno, os mesmbs symptomas de

fraqueza e amolecimento que experi-

mentam os vegetaes.

Devemos desconfiar, principalmen-

te, dos primeiros frios. A constipação

espreita-nos: se as doutrinas parisita-

rias da actualidade descobrirem alguma

vez o microbio d'esta doença (ella deve

ter uma visto não haver doença que

escape aesta regra) ha-de encontrar-se,

faces traçou o tempo profundos sulcos,

- tem _0' pescoço forte.

Eu ficaria justamente suspeito de

nlangismo, se ousasse sustentar que

t as essas tuga¡ _e 'todas essas caras

s outros tantos signaes de belleza; e,

s accrescentar que é pesado o andar

(í) general, que tem a cabeça á banda,

e atira o busto para diante, ser-me-ha

permittido afiirmar que existe um nu-

mero consideravel de homens idosos

mais bem conservados do que o solda-

do indisciplinado de quem os eleitores

de Saint-Caen fizeram o seu deus e o

seu conselheiro municipal.

Como a paixão politica não póde

alterar a verdade dos esbocetos de

rena, traçados por um escrivão do tri-

bunal, somos obrigados a reconhecer

qiie o sr.“Bonlangernão é bonito, no

sentido usual da palavra, e que, se nos

fiarmos nos seus signaes_ authenticos,

incluida_ “mata 'ç',liarbuda

por cima de um” pescoço muito cheio

que fica por cima de um corpo re-

vencer a difficuldade.

Assentou-se ao piano, e tocou; mas

os dedos rebeldes enganavam-se sem-

pre sobre uma das notas, que acaba-

mos de indicar.

- Parece incrivel, disse ella, com

ingeuuo acceuto'infautil; não' son ca-

paz de executar esta passagem, por

mais que faça. Acreditem que fico al-

o-umas vezes até ás duas horas da ma:

iihã, a teimar, a zangar-me, e_ nada. ri

quando penso que esse imbecd do Con-

de a toca. sem musica, e admiravel-

mente, creio que é isso mesmo que me ainda não viu o salão? venha d'ahi,

torna furiosacontra elle.

E começou o cosmo,

os mesmbtmw.

sempre com

- Oh! como é casto, reapondeu

ella sorrindo-se, e estendendo-me fa-

miliarmente a mão.

- Não é por mim, é por v. ex.“

Margarida fez um gesto, que que-

ria dizem-Ha muito tempo que me

esqueci da castidade. N'este momento
, .

apparecou banme.

- Está posta a ceia na meza? per-

guntou Margarida.

- Sim, minha senhora; d'aqui a

um instante.

-- E' verdade, disse Prudencia

que eu vou mostrar -lh'o.

Corno sabe. em, uma
',u.; _E_ ç,'-..':›-_--.';, a

   

J, verdadeira

achou-nos'

   
   

 

   

  

                        

   

  

 

  

   

  

estejam certos d'isso, n'uma corrente

d'ar, na brusca inconstaucia dos ven-

tos, na chuva torrencial que atraves-

sou a roupa insufiiciente que nos co-

bria. Muito exercicio ao ar livre e bons

fatos de lã, são os-melhores meios de

reagir contra o abaixamento thermico,

são os mais convenientes processos de

manter a actividade de funcções da

pelle que tende a rctrahir-se com a

approximação do inverno. Com bons

vestnarios e calçado forte pôde-se de-

safiar as mortif'eras intemperies da es -

tação outomnal.

Tenha-se cuidado especialmente em

trazer o pescoço desafogado, sob pena

de excitar a nossa sensibilidade para

as anginas, as corysas, as larynjo-bron-

chites. E' para as nossas leitoras um

sacrifício o renunciar á elegante boa

que trazem com tanta graça; mas o in-

teresse pela sua preciosa saude está

por nós muito acima dos caprichos da

moda. Ora o cache-nez-pclissa é um

d'esses protectores perüdos de que é

preciso desconfiar; congestiona e em-

purpura o rosto; conserva no pescoço

uma lentura das mais perigosas: basta

que essa transpiração se suspenda ra-

pidamente, para ficar a porta aberta

para a angina e para a constipação...

A humidade eo nevoeiro são sobre-

tudo para receiar por pai-todas pessoas

que teem os bronchios sensíveis. e que

são sujeitos a faceis congestões da mu-

cosa. Tudo isto são derivantes do rheu-

matismo: assim como o outomno torna

a trazer as manifestações musculo-ar-

ticulares do rhcumatismo, desperta

tambem a sensibilidade das mucosas.

Isto observa-se principalmente nas cre-

anças, nas quaes o lymphatismo não é

mais, grande parte das vezes, do que o

reflexo d'uns artheritismo de raça.

Buiquanto aos soErimentos do tubo

digestivo notados nlesta estação, deri-

:qm-_4

até a entrada; depois chamou por Gas-

tão, e passou com elle á sala de jantar,

para ver se a ceia estava prompta.

- Espere, aoudin Prudencia, cha-

mando-a, e reparando n'uma figurinha

de Saxo. que estava sobre uma jardi-

neira; não lhe conhecia este novo bijou!

-- Que é?

-- Um pastorinho, que tem uma

gaiola com um passaro.

- Leve-o, se gosta d'elle.

_ Mas talvez lhe faça falta,

- Não; já. o queria dar a Nanine.

Acho-o detestavel. Se lhe agrada,leve o.

Prudencia viu só o presente; e não

a maneiro porque lhe era feito. Pôz a

deliciosa figurinho de Saxe de lado, e

levou-me á sola do toucador, onde me

disse, mostrando-me duas miniaturas,

que estavam em symetriaum a com a

outra:

- Aquelle é o conde de G. . . , que

foi um dos grandes apaixonados de

Margarida. Foi quem lhe abriu a en-

trada no mundo. Conhece-o?

- Não. E este? perguntei eu, in-

dicando a outra miniatura.

- E' o viscondesinho de L. . .

viu-se obrigado a fugir. . .

- Porquê?

- Porque estava quasi arruinado.

Amava muito Margarida .

 

-- Ura. . . quem sabe? Não ima-

, gina; aquellu rapariga tem um genio

muito csqucsito. Aqui para nós, creiol bitos. Desejei tambem aturdir-me, tor-

que dia não ama, ninguem. No mesma nar o coração e o pensamento iudifi'e-E sangue pela boca, disse Pmdencia,

noite em que elle fugiu, apresentou-se rentes aiquelle espectaculo, e partilharl Aquillo não é nada. Acontece-lhe to-

no theatro, apesar _da chorar, como da alegria que era realmente o melhor dos os dias. .Não tarda s voltar pan¡

conselhos "da estação.

adoptou) sempre um de luz fixa, e que

não fatigue a vista pela força excessi-

stearicaintensiva, porque ella luiza

cos irritantes, se houver muitas vellas

accesas.

tal deita pouco fumo: mas é preferível

rectificada, porque dá uma luz branca

e muito nítida. De resto, todo o candi-

eiro para trabalho deve ser revestido;

-- E ella amava-o tambem, decerto?

   

    

    

   

   

   

    

  

  

  

Seja qual fôr o systema preferido,

va. Ponha-se de parte a illuminação

fumo hydrocarboneo e empyreum'a '-

Um born candieiro de azeite vege-

um alimentado com essencia mineral

d'um abatjour opaco. Regeite-se, pois,

apezar da distincção decorativa, os de

rendas transparentes e córes variega-

das, que só servem para fatigar os

olhos. Finalmente attenda-se aos pro-

gressos da luz electrica pratica nos

domicílios. A luz do gaz é sufiiciente-

mente hygienica para a vista, se se fi-

zer uso d'um bico circular, com uma

boa chaminé de vidro e regulador que

funccione bem. Deve-se, porém, ter em

vista que a combustão do hydrogeneo

carbonisado requer muito oxygenio e

que tira consideravelmente ao ar res-

piravel as suas propriedades vitaes.

As salas illuminadas a gaz devem

ser arejadas com frequencia. Deve fu-

gir-se a alumiar assim os quartos de

dormir. Felizmente a chama d'um bico

de gaz consumindo muito oxygenio dá

muito calor, o que torna facil a venti-

lação por um simples apparelho de ar

frio, e assim diminua os inconvenien-

tes d'este processo de illnminaçâo.

Dr. E'. Mania.
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DA PRODUCÇÃO

D0 LEITE DE virem

A quantidade deleite fornecido por

 

uma creança, quando lhe disse adeus,

como eu presenciei.

N'este momento appareceu Nanine,

annunciando-nos. que a ceia estava na

meza. Quando entramos na sala de

jantar, Margarida no vão d'uma janel-

la ouvia Gastão, que lhe fallava em

segredo, apertando-lhe a mão entre

as suas.

-- Está doido, respondia Marga-

rida, bem sabe que não gosto de si.

Não é ao fim de dois annos, que se co-

nhece uma mulher como eu, e se pede

que seja sua amante. Nós cedemos lo-

go, ou nunca. Vamos, vamos para a

meza.

E escapando-se das mãos de Gas-

tão, Margarida lêl-o assentar á sua

direita, a mim á. sua esquerda, e disse

depois a Nanine:

- Antes de te sentares recommen-

da ao porteiro que não abra a ninguem

que bater. A

Esta recommendação era“ feita ás

duas horas da noite. Rimo-nos muito,

comemos e bebemos muito n'aquella

ceia. PassadOs alguns minutos, a ale-

gria transcender¡ os ultimOs limites, e

essas palavras, que muita gente acha

dcleitaveis, e que maculam sempre os

labios que as preferem, estalavam do

tempos a tempos, com grandes accla-

mações de Nanine, de Prudencia, e de

mente: era um rapaz de boa índole,

te 3-litros de leite; algumas dão l;

percentagem de materia gorda e azo-

tada. que encerram. O leite de cabra é

ciaes e muito empregado no fabrico de

.queijos pela grande quantidade de ea“

  

  

   

   

 

seina que

de boa qu

dia 2 litros de leite_ durante 5 mezes

depois da amamentação do cabrito, que

dura geralmente um mez. Durante este

periodo, uma boa cabra dá geralmen-

:pcerra Pode-se considerar

i

mas essas são raras. A' razão dc 2 li-

tros por dia, durante os 5 mezes do an-

no, em que a cabra da leite, o rendi-

mento annual será de 300 litros de

leite disponiveis para a fabricação de

queijos. Um litro de leite pode dar um

queijo pesando fresco 150 grammas.

Tirando a epoca da cobrição, as ca-

de couve gallega e de arvores, e grai-

inverno as folhas da vinha fermenta-

das misturadas com o mal das cerve-

jarias, constituem um bom alimento.

Leite de avaliam-E' o menos aquo-

so de todos os leites, o que contém

mais parte solida entre 18 a 20 por

cento. E' o mais rico em manteiga, pois

contem 7,5 por cento e algumas mais.

A caseina na razão de 6 por cento, é

dupla da que se encontra no leite de

vacca. A manteiga fabricada com lei-

te de ovelha rança facilmente. Uma

ovelha pôde dar 55 litros de leite por

anno o que dá uns 10 kilos de boni

queijo.

WTA_

0 ?E DE GALLINlll Dl) GENERAL

A leitura do documento e pronun-

cia que mandou comparecer o general

    

prato do banquete; mas o meu copo

ficava cheio, e sentia-me quasi triste,

vendo essa formosa donzella de vinte

annos, a beber e a fallar silenciosa-

mente, e a rir-se tanto mais quanto o

que se dizia era mais escandaloso. No

entanto essa alegria, esse modo de fal-

lar e de beber, que me pareciam nos

outros convivas os resultados do de-

boche, do habito ou da força, em Mar-

garida añguravam-se-me como a ne-

cessidade do esquecimento, a febre, a

'irritabilidade nervosa. A cada copo de

vinho de Champagne, as faces co-

briam-se-lhe de um rubor febril, e a

tosse que se manifestára levemente no

principio da ceia, augmeutava cada

vez mais, a ponto de a obrigar a esta-

telar-se na cadeira, e a comprimir o

peito nas mãos convulsas. Doia-me

entranhavelmente o mal que deviam

fazer aiquella fragil organisação tan-

tos excessos repetidos todos os dias.

torcido em S.

Estas declarações consolar-ão os

.Au'nctãmm, de um sabor e cheiro espe- “hd” que se Julgavam 'amam

t agradar e ajudarão os psychologos

acontradizer as cathegOricas asser-

cds dos romancistas e dos poetas, que

àade a cabra que de, pm. sutentam que aos cincoenta annos se

pÓÔt ser o mais feliz dos tres, mas não

0 mis amado.

“ Heitor Pcssao'd.

_.-
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SYNOBE DO DIARIO DO GO VERNO

Diario de 25

Cart¡ de lei dividindo o concelho

de Rio laior.

Decnto lixando os limites entre a

bras que são crcadas á mangedoura,de- fregueziade da Serra e o con-

vem ser tratadas com luzerna, folhas celho de Gouveia.

Annuicio dc estar aberto concurso

nhas de uva amollecidas com agua. No para o prdvimento do logar de chefe

da direcção postal de Loanda.

t Diario de 26'

Despachos da 2.“ repartição do mi-

nisterio do reino.

Despachqs da 1.“ repartição do mi-

nisterio da justiça.

Relação dos portuguezes fallecidos

na area do consulado de Bombaim.

Alvará approvando os estatutos da

Associação Restauradora Paz e União,

da cidade do Porto.

Diario de :37

Varios despachos ecclesiasticos e

judiciaes.

Decreto concedendo o edificio e cer-

ca do convento de Arouca á Associa-

ção auxiliar da missão Ultramar-ima.

Relação dos portuguezes fallccidos

na área do consulado do Rio Grande

do Sul.

::Ig-_25

a meza. E' melhor deixarem-na só, que

ella não gosta de ver ninguem, quan-

do está. afilicta.

Não pude conter-me, e apesar das

exclamações de Prudencia e de Nani-

ne, que me chamavam, corri para jun-

to de Margarida.

- X

A sala do toucador, onde Marga-

rida se tinha refugiado, estava allu-

miuda sómente por uma véla, que ar-

dia sobre uma larga meza de ébano.

Estendida nium grande cauapé, des-

apertado o vestido, tinha uma das

mãos sobre o peito, o deixava pender

a outra. Sobre a meza. estava uma ba-

cia dc prata, meia de agua; viam-se

dentro laivos de sangue. Margarida,

muito pallida, a boca entreaberta, ten-

tava reàpirar desafogadamente. A's ve-

zes o peito desopprimía-se n'um longo

suspiro, que, exhalado, parecia alli-

Margarida. Gastão divertiu-se franca-I

uin tanto viciada pelos primeiros ha-

  vial-a, deixando-a alguns momentos

mais socegada, menos', afilicta. Acer-

quei-me d'ella, sem _que o pri-.sentisse,

assentei-me, e peguei na mão, que

pensava sobre o canapé .

-- Ah! é o senhor? disse-me ella.

n'um sorriso.

En devia ter o rosto transtornado,

porque ao vêrme. accrescentou:

-- Está tambem doente?

- Não; mas a senhora soffre mui-

to ainda?

-- Pouco, quasi nada; e limpou

com o lenço as lagrimas, que a tosse

fizera rebentar dos olhos; eu! já estou

habituada a isto.

Emñm aconteceu o que eu previa, e

receavn. Quasi no fim da ceia, Marga-

rida teve um accesso de tosse muito

mais violento que os outros; parecia

que o peito estalava e se despedaçava

interiormentc. A pobre menina ficou

vermelha como purpura, fechou os

olhos nublatlos pela ancia da agonia,

e levou :ins labios o lenço, que appa-

receu logo manchado de sangue. Le-

vantou-se, c correu para a sala do

toucador.

-- Que tem ella? perguntou Gastão.

_Riu-se muito, e está a deitar

(Continua)



demora o mal, e terão dadp ao mundo

exemplo de moralidade l,politica e de

patriotismo muito para "uvm'.

- Sua magestade @imperador do

Brazil na sua proximajthegada a Lis-

boa, será recebido co _ todasas hon-

ras devidas á digni impet-ral. Nem

podia ser de outrfiodo, não tendo

   

    

   

  

deu pela falsidade já ia longe; mas

partiram logo outros policias em per-

seguição do aggressor, para o pren-

derem. O aggressor é Antonio Pusich

de Mello, chefe addido á guarda fis-

cal, proprietario do Jacaré, e redactor

:accidental de outras folhas de índole

analoga, que por ahi florescem para

honra da liberdade de imprensa e seus

immortaes principios.

A causa da aggressão foi assumpto

'de serviço: uma revolta armada do in-

ferior! Os representantes da celebre

cas* contracto seja effectivamente

rescindido.

- O Diario do Governo de 27 pu-

blicou o seguinte decreto:

c Sendo-me presente o requerimen-

to em que a associação auxiliar da

missão ultramarina pede que lhe seja

concedido o edificio e cerca do suppri-

mido convento (lc Santa Maria de

Arouca a fun d'alli ser estabelecido um

insritnto de cathechistas, mostras. en-

fermeiras e auxiliares dos serviços

O problema, que oécup'a hoje todos os

grandes centros militares da Europa,

será honrosissimo para o paiz, se o ge-

nero inventado por aquelle illustre of-

ficial tiver vantagem sobre o que se

fabrica no estrangeiro.

_"Os representantes das duas clas-

ses da Academia Real das Sciencias

foram hontem, em nome d'aquella cor-

poração, dar pezames a S. M. a rainha

viuva, conforme fôra deliberado na ul-

tima assembleia geral.

torna_ nr uam __

'39 na xovmmnopu_ 1889.

Deixou de ser palpitante a questão

do Brazil. As ultimas noticias chega-

das d'alli aliirmam que a paz nas' dif-

ferentes províncias é coinpleta, quenão

ha receio mesmo-de !ser alterada a or-

dem em nenhum dos pontos d'aquelle

Estado; por conseguintea inquietação

deixou de existir, e era esta a parte

mais grave da oscilação em 'que se esta -
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Portugal reconheci_ ainda, como ne-

nhuma potencia _ da reconheceu, a.

proclamação da ;republica e a queda

do imperio no B sil.

- Homem pouco depois do meio

  

   

  

  
  

 

vs. Agora o que mais occupa as atten-

ções é o modo de proceder do partido

republicano, que se alastra na propor-

ção das franquias que tem recebido dos

governos monarchicos-unicos culpa-

dos, creio eu e comigo muita gente, do

progresso que aqui tiveram taes ideas.

Desde'que se permittiu que altos func-

cionarios'do Estado se apresentassem

ao paiz como os mais fervorosos apos-

tolos da idea, desde que se comente

que nas fileiras do exercito tenham ca-

bida ofiiciaes que pela fôrma mais des-

bragada faltam ao seu dever de fideli-

çudade ao Rei c as instituições, a ordem

' ' _aliens-se e nada 11a a esperar de quem

:ISS-im falta ao seu dever. E ha ainda

na imprensa quem sustente, que este

estado de cousas deve continuara per-

mittir-se-de que tão egregios cidadãos

devem continuar na regencia das ca-

deiras,
l

logares de confiança que occupam e
_fim. Mas isto não póde ser. Acima descarregadâcW um bm" de ¡n°05! O

tudo a manutenção da ordem 'e s aggressor dmg

da. quando o

    

 

lhe nas cos

negocio?!

«Depois

não pos 'intervn' n'esse assumptai

  

  

  

   

   

   

  

  

  

    

 

  

mão

rei

mente ferido,

 

dia, e á porta ministerio da fazen-

. conselheiro Pereira

Carrilho se d' gia á, sua dirwçâo, um

individuo, q alli o esperava, tocou..

, e voltando-se elle, dis-

se-lhe: :E o não me despacha o meu

O sr._Carrilho respondeu:

ameaça, que me dirigiu,

Act continuo, o individuo inter-

que trazia uma bengala na

uerda,.atir0u uma pancada á

cabe do sr. Carrilho, com a mão di-

O sr. Carrilho, vendo o movi-

me o do golpe,.inclinou a cabeça,

e “do, por isso, o golpe sobre a copa

d hapeu, que ficou amolgada, e res-

ando ainda sobre a orelha esquerda

a face, que ficaram fortemente con-

ndidas. Sem este Movimento instin-

ctivo de defesa, o srlCarrilho teria si-
nas fileiras* do exercito-no do gravíssimamente. 'e talvez mortal-

'
'ue a pancada foi

ainda outros golpes

   

                    

  

herdeiros,

ameaça; informando contra, attribuir-

mais commentarios. E' um novo fa-

donataria da ilha das Gallinhas reque-

reram o pagamento d'umas certas quan-

tias, como herdeiros da pensão, que

havia em tempos sido concedida áquel-

la donataria. O primeiro d'esses reque-

rimentos foi satisfeito na segunda-fei-

ra. Terça-feira, ou hontem, acabava o

sr. Carrilho de pôr conforma-me na in-

formação da repartição sobre o reque-

rimento do aggressor, que é um dos

quandojrecebeu um bilhete

d'clle, dizendo-lhe: «Faz mal em me

hostilisar; creia que hade arrepender-

se». O sr. Carrilho, que ainda não ha-

via assignado, levou então o processo

ao ministro, para que o fizesse infor-

mar por outro funccionario; porque,

informando elle, sr. Carrilho, favora-

velmente, dir-se-ia que obtemperára á

se-ia isso a vingança. O seu proceder

foi correctlssimo. Hontcm, deu-se o fa-

cto, que acabo de narrar. Não faço

cto, a exemplificar as excellencias da

missionarios com destino ao padron-

do do Oriente: hei por bem, confor-

mando-me com as informações havidas

sobre o assumpto, e nos termos do ar-

tigo 11.° da lei de 4 de abril de 1861,

conceder provisoriamente á associação

auxiliar da missão nltramarina o edi-

ficio e cerca do supprimido convento

de Santa Maria de Arouca para alli

estabelecer o referido instituto, fican-

do esta Concessão sem effeito no caso

de ser dada. diversa applicação aos

bens concedidos, ou quando oonvier

dar-lhes outro destino.

O ministro e secretario d'estado

dos negocios da fazenda assim o tenha

entendido e faça cumprir. Paço, em 7

de novembro de 1889.=REI=Hezm'-

que de Barros Gomes.

- Os retratos d'El-Rei para as

duas casas do parlamento serão feitos

por artistas portuguezes. Para a ca-

mara dos deputados e Supremo Tribu-

nal de Justiça foram encarregados os

srs. Antonio Ramalho, e Condeixa. Pa-

ra a camara dos pares falla-se no sr.

 

  

                    

   

   

            

   
   

  

- A noute passada, no Fundão,

foi atirada uma bomba de dynamite á

casa em que reside o pae do deputado

sr. Franco Castello Branco. Felizmente

não se deu desastre algum pessoal, mas

os estragos no predio são consideraveis.

- Na segunda-feira, em Elvas,

uma força da guarda fiscal, sob o com-

mando do cabo Diogo Tavares, appre-

hendeu na herdade do Padrão de Bai-

xo, nas proximidades de Juromenha,

uma porção de tabaco e outros generos

no valor de 1:1635480 reis. Houve ti-

roteio cruzado sem haver víctimas. Os

contrabandistas poderam evadir-se.

_- Correu hoje noticia de que o

sr. conselheiro Carrilho, tão estupida

e cobardamente aggredido hontem com

um bar, peiorara muito. Effectivamen-

te sobreveiu febre e inflammação no

braço. Passou, por isso, a noite mal, e

o seu medico não consentiu que dei-

xasse o leito. Esta. tarde a febre tinha

diminuído. O sr. conselheiro Carrilho

tem recebido todas as provas de de-

ferencia que o seu talento e qualida-

instítniçces tão intimamente liga s á cabeça do sr arrilho, que elle pôde
com ella. Para acabar com este est o aparar com braço esquerdo, Sendo'
de cousas tome o governo o logar q\çe lhe com u d'elles rasgado o dedo

lhe compete. Seja mantenedor da leive grande da náo esquerda, que lhc ficou
da moralidade politica e será fortes!, rachado a/Qdo 0 comprimento Quan'
'terá o apoio de toda a imprensa que do 0 poli“ (19°. “1h estm'íh acutlilb e
tem no paiz a designação da gravee deu verde P"“O ao aggl'efõsof'a @Sie
séria. O que se permitte no solo por- tirou t 'DQPljlammte da 3131?”“ “É“tuguez a isso que se denomina repu- cartã, e “sua, e allegou_ a nnmuni-
blicanagem, não tem exemplo no paiz dade [e deputado' Aproveitando-se da
mais laxo do mundo. Pensem n'isto os indeçñãot que “É“ &negação Pl'OdUZÍu›
poderes constituídos, exting'am sem retiynrse tmnqnlllamente- Quando se

brandura dos costumes. Bem se vê que

isto de indisciplina social é uma preoc-

cupação de caturras e de espiritos me-
rencorios l Diz isto e com muita razão

um auctorisado collcga nosso.

_ Corre desde hontem com gran-

de ínsistencia que o sr. Hersent vae

intentar acção de rescisão do contracto

das obras do porto de Lisboa, com va-

rios fundamentos. Tambem se dizia

que se está organisando um syndicato,

que se propõe a concorrer a. essas obras,

Malhoa ou Columbano Bordallo.

-- arecc que na proxima sessão

será apresentada uma proposta para a

reorganização do exercito da Africa

occidental. Essa reforma trará. a crea-

ção de quatro batalhões de infantaria

e de 3 baterias de artilheria.

- Um otiicíal portuguez, o sr. ca-

pitão d'artilheria Barreto, descobriu

um novo typo de polvora sem fumo.

A experiencia vae eli'cctuar-Sc em com-

paração da que produz a casa Nobel.

des inspiram, ainda mesmo áquelles

que mais diurna vez se teem encontra-

do em lucta com elle na imprensa ou

no parlamento. A sua casa. tem ido du-

rante hontem e hoje uma enorme quan-

tidade de pessoas deixar os seus bilhe-

tes e informarem-se do seu estado.

-Consta que o sr. barão de Aguiar

de Andrade, ministro do Brazil em

Lisboa, recebeu ordem do governo pro-

visorio para ir esperar S. M. o impe-

rador D. Pedro II.

ANNUNCIOS E PUBLICAÇÕES L'I

”Em“ inusun PORTUGUEZA Mil:
i por NUMERO TELEPHONIGO 168

CCNSTBUCÇÕES NAVAES CCMPLETAS

Mertola, poe a concurso,

ço de 30 dias, a contar do 2.° annur

CONSTRUCÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PARA ESTRADAS E CAMINHOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUllmAS E VIGAS, POR PREÇOS LILHTADISSIMOS

cio no Diario do Governo, os log-ari¡

de medicos cirurgicos, do primeir e

“RETENÇÃO DE HERE¡ A PROVA DE FllEll

CONSTRUCCÁO DE CALDEIRAS

  

  
   

  

  

  

    

   

 

  

 

    

  

  

   

  

 

  
segundo partido, com o ordenadosde

6003000 réis cada um e pulso sugito
á tabella camararia.

Os concorrentes deverão, dentD do

indicado praso, apresentar na secreta-

ria da camara, seus requerimento de-

vidamente documentados.

Camara Municipal de Merola, 26

de novembro de 1889.

O presidentc,

Visconde de Boc'nes.

                                 

VINHO NUTRITIVO IE CARNE

Privacy-iodo, auctorz'sado pelo governo

pela Impectoria Geral o'a Corte

do Rio de Janeiro e appro-vcdo pela junta

consultivo de saude ¡ublica

E' o melhor tonico nutr'tivo que so co-

A OOBIPANHIA.

sempre victor-ioga,

Çâo e perfeição de

de costura..nhece; é muito digestivo, fortiticante e re-

A "ESTAÇÕES DE 500 REIS SEMANAES

constituinte. Sob a sua influencia desenvol-

ve-se rapidamente o apetite, enriquece-se o

' sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam

as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debeis, para com-

bater as digestões tardias e laboriosae, a

dispepsia, cardialgia, gastro-dynia, gastral-

 

exposições a. que tem concorrido,

em vista da. solida. construc-

trabalho das suas ¡nachinas

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

COMPANHIA FABRIL 'SINGER'
75-Rua de José Estevão-79

AVEI RO

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO

- Partiram hoje-para Luzo o sr.

Emygdio Navarro, e para a Covilhã o

sr. Elvino de Brito.

- Acaba de fallecer o sr. Agos-

tinho Alves Marinho da Cruz, profes-

sor do lyceu e que foi já governador

civil substituto de Lisboa.

-- Foi publicada hoje no Dim-io a

portaria nomeando a commíssão in-

cumbida de propor ao gavcrno os lo-

caes mais convenientes para se levan-

tarem as cstaluas aos duqucs de Sah'

danha e de Palmclla. Essa commis-

são, é assim composta: Presidente,

general D. Luiz da Camara Leme;

conselheiro Thomaz Ribeiro, minis-

tro de Estado houorario; Fernando

Palha, presidente da camara muui-

cipal de Lisboa; Coelho de Mello, te-

nente-coronel de engenhcria; Agosti-

nho Cardoso, major de artilheria; e Do-

mingos Parente da Silva, architecto

- Para o processo instaurado con-

tra o aggressor do sr. conselheiro Pe-

reira Carrilho foram ouvidos hoje oa'

srs. Carvalho Caldeira, correio do go-

verno civil; Paes Vieira, empregado

no Arsenal; Judice Costa, ollicial da

repartição de contabilidade no minis-

terio da fazenda; Rocha Serra, idem

na do reino; e João Carlos Arnaud,

chefe da segunda repartição de conta-

bilidade. Foi remettidc á. policia o bi-

lhete de ameaça de Pusich dirigido

ante-hontem ao sr. Carrilho, bilhete

que caracterisa a premeditação. O sr.

Carrilho tem tido febre, inchando-lhe

a mão, e continua a ser muito visitado.

-- Fizeram-se os seguintes despa-

chos de correios e telegraphos:

Rodrigo Gomes Coelho, nomeado

distribuidor rural do concelho de Gui-

marães.

João Gonçalves, asPirante auxiliar.

chefe da estação telegrapho-postal de

Lagoa, transferido, por conveniencia

do serviço, para a estação de Loulé,

na qualidade de chefe.

Manuel Pereira Vasco Junior, 2.°

aspirante chefe da estação telegrapho-

IJ TRIUMPRU
ALEANEAID PELAS POPULARES

O PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA DOURO
É esta a, nlelhor respo

áquelles competidores que nos estão continua-
mente provocando a confrontos.

sta que podemos dar

SINGER, a. todas as

tem sahído

E A DINHEIRO COI¡ GRANDE DESCONTO

 

  

   

  

   

    

 

    

   

  

gia, anemia ou inacção dos orgãos, rachitis-
mo, consumpção decarnes, aiibcções escro-

plmlosas, e em geral na .convalescença de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Toma-Be tres vozes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

sc possa alimentar. '

, ' Para as crcanças ou pessoas muito de-

cis uma colher das dc sopa de cada vez; e
para os adultos, duas a tres colheres tam-

bem do cada voz.

 

LANCHA de ferro a vapor, construida em 1883 nas ofiicinas da Empresa Industrial Portuguezapara serviço de reboques no Pará..

'
A EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual

rega-se da fabricação,
Um calix d'este vilho representa, um ilhas ou no estrangeiro,

bom bife.
Acceita portanto

Esta dóse com quaisquer bolachinhas é guinada!, Wpulac, escadas, varandas, mamas a vapor e

proprietaria da oiiicina de construcçães metalicas em Santo Amaro, encar-fundição, construcção e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultramar,de quaesquer obras de ferrro ou madeira, para construcções civis, mechanicas ou marítimas. .
de trabalhos em que predominam estos matei-ines, taes como, telhados, 'Ut-
mac ouldoms, depmítoepama agua, bombas, veios, rodas para transmis-

paes tabacarias.

  
um excellente lzmch para as pessoas &ac-,as são, barcos movidos a vapor completos, estufas de ferro e vidro construcção de cofres á prova de fogo, etc. _

hr ¡num-g

ou convnlesoentes; prepara p estomago Para Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido prdçoa dos mais resumidos, tendo sempre em depositos grandes quantida-
mg, pó .rmdum“,NTQS

aoaaitar bem a alimentação do jantar, o con. du de como¡ do todos ou dzowmães.
'

“ _ . I

cluindo clle, toma-so igual porção de toaat,

"

Para facilicitsr a entrega das pequenas encommendas de fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da. Gama, 19e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e pedi-ões de grandes ornatos,
onde se tomam quaesquer encommcndas de fundição.

Toda a correspondencia deve ser dirigida á Empreza Industrial Portuguesa-Santo Amaro, LISBOA.

Grande loteria do Natal

para facilitar completamente e digestão.

Para avitar a contrafwção, os envolu-

cros das garrafas devem conter o retrato do
autor e o nome em pequenos círculos ama-

rellos, marca que está depositada em con-

formidade da lei de 4 de junho de 1883.

e em geral o necessario para as construcções civis, e

  

Fracções de 46800, 35000, 1,5200, e Dezena, meia centena ou cente-

  

   

compAmA GENEIEAL DE TABAcos

FILIPPINAS
DEPOSITO, REA DO ALECHIM, QO-A

As diversas marcas de charutos d'esta companhia vendem-se nas princi-

. .;:~ A ~'

_ n. gifsmrnlcrmos
ABBADIL da SOULAG (Girando)

nos¡ RAQUan Prior

l Keanu-a- de 0ur0:0ruullu ¡uo- Londm1m

as uns mvsms nncoupsxsss
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¡lvan-uno Pelo Prior 0

. . .
600, 480, 1:30 e eo réis; dezenas dc 605000, na de 005000 reis . . . . . . . . 000 libras

.o mo rum sounssun

Acha-8° a venda nas Pnnmraes phar-
45,5%), mano, 137:)000, 66000, 4,5300, Dezena, meia centena ou cento-

naçgmgguggogmgmgz
”3“” (1° “11118“ e d? estrangwm 1.38130- E“ MADRID No DIA 23 DE DEZEMBRO 2.45400, 1,5200 e 600 réis. na de réis.. .... .. 600 libras tlnos.com dose de alghmasgottas

sito Bgelral na Phurmacm Franco & F11h08, DE 1889 Collccções de 50 numeros seguidos de Meia centena ou centena de rs.
êâãiãáíüí. iãhãiieiaêgdadigeeêài ~' ' w¡

em e em'
v '4:5000 12' 6000 60o(XX) . . . . . . . . . . . . . . . . . 650 libras 0 e quien o as sensím per -

D°P°lit° em AVeim_Phanmci“ e Dro' ANTONIO IGNACIO DA FOINSECA , 2 l 9000, 6' , e 35000 Meia centena ou centena de rs.
ui'ngiàtãgàassium verdadeiro scr-

ser!?a Medminn¡ de M61” Jumor- con CASA DE CAMBIO EM Centenas (1114805000, 2405000, mesmo, 1205000 ............. .. 700 libras
'-

-, ." 'V' 9-.“ 3" ,' " x ' . _
ar . me c v o

- r ~ LISBOA--Rua do Arsenal, ob a 64 43390007 *49000* ”9000 o 65000 3191356:?“ ou (”antena de rs 800 libras
nico ::narrativo-»contra uPQRTQ _ hmm. de S' Blink), 33 a, 3? Tanto as centenas como as meias cente- Meia centena ou centena dc rs.
cantandátsáprlaãlfsigu; ¡oszgcgêgzã-gsécm _

. bound? ° pubhcçda capa”" Pronnclas, nas pela combinação do plano podem ter 480;5000 . . . . . . . . . . . . . . . 1000 libras _n ”MENU“ u“ mmyhmms' hmm“ ”uma, . : to

ilhas e Atnca a habilitar-se nos seus esta-

  

   

     

  

  

  

 

  

 

     

   grandc quantidade de premios, por sorteio,

i-ypor approximação c por contextos.

VALIOSOS BRINDES cm todas as com-

pras de cautelas ou dezenas dc 600 réis em

diante, quanto maior fôr a compra mais im-

belecimentos e em casa dos seus correspon-

dentes om todos os pontos do paiz, na

GRANDE LOTERIA DO NATAL

Os principaes premios são :

CONTRA A EBILIDADE

Auctorz'sado pela Inspectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

0 Cumbista Antonio Igna-

CÍO da, Fonseca satisfaz todos os pe-

didos na volta do correio, em cartas regis-
. . tadss se'am os didos randes ou e uenos

-

FARINHA PEITORAL FERUGINOSA Primeiro ...... .. 450:00on00 1mm“” é ° bm°l°*°°m° 5° “3 em casonc extiizvio nã nova midi. ' Cafgãs (í: É?? .pmÉ-Peànamàmão' S 1 P A1 .

DA PHARMACIA FRANCO ,3, F.os,unica Segundo _ _ _ _ _ _ _ _ _ 360900,”00
S Envia a todos os compradores a lista_ Paranagua, an a arma, 10 rim e 0 11 , orto egie e Pelotas.

legalmente artamadaeprivilesiada- E'um Terceiro ....... .. 1800005000 ' ' ' Access» em pagamento saltos, vales Ie- COM TRASBORDO EM LlSBOA

toni°° reconmmmte e “umd030 element“) Quartoc - - ~ › - - - - - 1351“05000 cada cautela, dezena, meia centena. ou ceu- tras, ordens, notas, coupons ou qualquer va- . . .

reparador, muito agradavel e de facil di- Quinto.. . . .. 9043005000 tem, tem um numero de ordem, começando 10,_ do prompta liquidação_ A frete corrido e conhecimento directo,

gestão. Aproveita o modo mais extraordina-
Com mais os seguintes premios:

2 de 45 contos, 3 de 2'2- contos, 4 de 1-1

contos, 6 de 9 contos, 10 do 3 contos equi-

uo preço do 600 réis até 480ó000 réis.

O sorteio do numero feliz c feito no dia

24, em logar publico com a assistencia da

Acceita novos agentes dando boas refe-

renrias.

Pede aos srs. directores do correioo não

rio nos padecimontos do peito, falta de ape-

tite, em convalescentos de quaesquer doen-

Para informações dirigir-se aosças, na alimentação das mulheres gravidas,, _ 9 _ . V ancioridade. :Serão immodiatamcnte entre- demoraram aexpedlçao dos vales. _

e amas de leite, pessoas idosas, oreanças, ?henâM'fO ;11%(1) 3°““ sitecenttos e 0133000" gues os brindes em ouro :
Esta habilitado a bem servir o publico

31391111005: @em 8°T31305d°b1htad°5 de qual- .a m 13132.“ 4,), e qua' row? os e “nte e _ j - _N j com um variadissimo sortimento e conta des-

quer que seja a causa da debilidade. Acha- “mw n" Te'sr ' J centenas 1 e quatrocentoe PhPLTLBLL

*

El Liliana-1 casa do B. Bergayre.

numa, nun a nvn r '

rem quinzenalmente do Porto.

A. J. Shox-e à: 0.'

m do Ouro, wo. 1°.

t, .e .-1
1,'.

nr um :nim:
Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

D

em vapores a. sahí- m

a'P

Agentes no Porto

 

contar os melhores premios aos seus antigos

. . . ,.

I
1 c Il r .is. '909 ' - _r a¡

.
e vinte e c n o m o ».l iecntregos dt

e modernos imgueves_
q.. .. . E - ,. a 'H .. di "'i'
80.9000 reis e dez approxnnaçocs '2 de m? ?Teil'iâielljíàjsr7:260á000,2de4:620;5000, 2d- 2:9705001, 3*““ *1 WW“ e 9- °- ~ O °

se a venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e da estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia Franco & Filhos,cm Belem. Pa-   

  

 

     

 

05 pedidos derem ser dirigidos ao

  

- to 9.00 reis o olo correio 220 reis. Os 9 de 1930-5000: 9 de 1155-5““ réis- \fil-Lili °u 'flizinidi ÍÍ'ÍÍÍK'). r”" ou” kb"" eambism
ã “na pelo “con 81181.38 “LUI-AS do Dr La'VIHe

9° -' 1 P
V

f ..butLlr-i., (le/,Cult On! .ncia cCJtd- ,I

- Inu latim““ são u uma“ Animus“ ensinado¡ s soprovados lo Cheia

PMOtea devem 00“”" ° “Em” do 3110“”: e Total 7:654 prenúos 1 3 ! na de 35000 réis . . . . . . . . . 354) libras' &WTOY-O ICN-Amo D à Fox-SFCA 9 duluipülçõaslim'mdauaduia delodimu urna.. nr ossrs HENRY.

° no““ em Pequenqsi “Iremos “maríeuosi PR14 «GL-Mg , Cautela ou dezena de 495001-5. 40) libras l A 'L A 'A ' L u J à o
:3,553.33 $334? dum”“

marca' que ea“ dePOSLtadaem mnfOl'mJ-dade JÇ' 'O À Dezeua, meia centena ou ceute-
Li-.boa

Í) I'll'- r-nnntr-u contr- n !numca eu. deve-so exigir '

da lei de _4 de julho _de 1883. _ Bilhetes a ..... .. 1055000 réis na a.. 5.5000 ,6, _______ ,. 450 Libra, a
g ,uçwgm'fggggf 'Hj-:mm: ,,

_DGPOBIPQ em AVGIFO-fphamlama e Dro- Meios a . . . . . . . . . 525000 réis Dczcna, meia centena ou ccnte- Endereço telegraphico Ignacio- Nume- ' manu u mu u mu¡ manaus

gana Biodimnsl de Ribeiro Junior. Dm" ,,,_,,, 105500 réis na ,19125000 réis'mnn 500 übm m telephonico_92' Y ,A . ,. a V ._ _11,_
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serviço dos expostos e aband

rec-.adoção dos impostos diroc

municipaes o

emolumentos do Supremo Tribunal Admi-
nistrativo e

phabetico.

vraria-Cruz Coutinho-

Caldeireiros, 18 e

  

veniencia do serviço, para a estação dc

Lagoa, na qualidade de chefe.

Xavier Soares de Saude Freire, as-

pirante auxiliar do quadro para o scr-

viço de correios e telegraphos fóra de

Lisboa e Porto, com exercicio na direc-

ção de Evora, transferido, por conve-

niencia do serviço, para o quadro de

telegraphos da administração dos cor-

reios e tclegraphos de Lisboa.

l Antonio Rodrigues Nabeiro, aspi-

I postal'de Loulé, transferido, por con-

rante suprannmerario da direcção tele-

grapho-postal de Vianna do Castello,

provido no logar de aspirante auxiliar

do quadro para o serviço de correios e

telegraphos fóra de Lisboa, collocado

na direcção de Evora.

Jcão Lino Cardoso, ?aspirante su-

prannmerario da direcção telegrapho-

postal de Evora, transferido, por con-

veniencia do serviço, para a adminis-

tração dos correios e telegraphos de

Lisboa.

Manuel Antonio Lains Junior, no-

meado encarregado da estação de 5.'

classe da Valla do Carregado, com a

retribuição annual de 90$000 réis e a

gratificação marcada no n.° 40 da ta-

bella 6, annexa ao decreto de 29 de

julho de 1886.

Y.

A.” ultima hora..-Sobre

os assumptos do Brazil acaba de rece-

ber-se o seguinte tclcgramma:

Park, ::W de novembro, tis 11 h. c 1:7
m. da 1¡talt/tã.-RGCObOU-SÔ aqui um tele-

gramma de Hamburgo, noticiando que hou-
vc hontem no Rio de Janeiro um comício
popular, quo terminou por desordens c gri-

tos: «Abaixo a republica. 3», ¡Viva D. Pc-
dro Ill». Trocaram-se tiros de rcwolvcr,

havendo algumas mortes c feridos.,

O mesmo tologrannna diz que o consc-
lheiro Lalfayettc, ex-rcpuhlicano, que se

achava rcprosentando o Bra/.il no congres-
so pau-americanista, reunido cm \Vashing-

ton, recusou-sc a continuar aquella missão,

apesar de haver recebido novas credonciaes.

l'.

TTERAS

 

A BIBLIA .SAGRADA

Edição monumental esplendidameute
adornada com priinorosas illustraçõcs, dese-
nhadas por A. (ireno, A. Ramalho, E. Con-
deixa, M. do Macedo, Marques de Oliveira,
Moreira Rato, c Silva Porto; gravadas em
madeira por A. Podreso, C. Alberto. Hei-
tor d: Lallemant, J. líijülncr, c li. Feijóo.

Versão classica do Padre Antonio Perci-
ra do Figueiredo, auctorisada pelo Emincn-
tissimo Cardeal Patriarcha de Lisboa D.
Guilherme, e confirmada pelo esclarecido
voto do Emincntissimo Cardeal Patriarcha
do Lisboa JJ. José HI.

Escrupulosamente revista sobre o texto
latino da vulgata por Xavier da Cunha,

. cousarvador da Bibliotheca Nacional de
Lisboa.
N

LIVRARIA

~

DE

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

Almanach lllustrado do Occídentc pa-
ralSE-JU . . . . . . . . . . . . . . . . . '200

Dito Illustrado, por F. Pastor, para
1890 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 200

Annuario do Commercio de Lisboa. . 1:000
Almanach de Lembranças Luso-Bra-

zileiro para. o anno de 1890:
Preço, cartonado . . . . . . . . . . . . . . . . . 320

» brochado . . . . . . . . . . . . . . . . . . 240
Almanach das Senhoras para 1890 :
Preço, brochado . . . . . . . . . . . . . . . . .. 240

llCOLLECÇÂO COMPLETA

Da legislação sobre estabelecimento de cc-
miterios, enterramentos e trasladações,
desde 1335 até hoje.

Preço 400 reis de cada volume de 112
paginas. -

Esta collecçdo quo e de grande impor-
tancia para as camaras municipaes, juntas
de parochja, irmandades c confrarias, ven-
de-se na uLivraria Archivo Juridico, de A.
G. Vieira Paiva, editor, rua do Bomjardim,
(ii-Porto.

ao coíreo ADMINISTRATIVO

Approvado por Decreto do 27 de julho
de 1686. Precedido do respectivo relatorio
e com um appendice, contendo toda a legis-
lação relativa ao mesmo codigo, publicado
até hoje, incluindo cs regulamentos para a

onados, c a ar-

tos e indirectos

parochiacs, e a tabella dos

 

seguido dc um roportorio al-

Quiuta edição. Preço, brochado, 300;
oueadernado, 460 reis. Polo correio' fraucs
dc porto a quem enviar a sua importancia
m estampilhas ou vales do correio a Li-

Editora, Rua dos

20_PORTO-

erraram util-.n

JACOB BENSABAT

 

Para uso dos lyeens

No Diario do Governo, dc 12 do corren-
, vem uma rectificação a lista dos corn-

pendics approvados para os lyceus, pela
qual se corrige o equívoco que se deu na
publicação da referida lista em que fôra pu-
blicado o titulo do Met/iodo g-rammatt'cal, por
Bensabat,

livro, que

pratica, por Jacob Bensabat.

em vez do verdadeiro titulo do›

e Grammatica inglesa, theori'ca e

Corrigido d'esta forma ofiicialmente no
iarw 0 equívoco, vê-se que a Grummati-
inglesa, por Bonsabat, um dos melhores

trabalhos d'este auctor, faz parto dos livros
provados para o ensino do inglcz nos

lyceus.-Porto, 15 de novembro de 1888.

 

os EXPLICÍBÓRÉS DA rn

Aceordo perfeito da revelação e da sciencia,
da fé e da razão, pelo rev

conego de S. Dionizio._Yersão portugue-
za do padre Francisco Manuel Vaz.

mo 'd. Morgno,

Antonio Dourado-Editor

PORTO

%

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE ã
Largo da T'era-Cruz

AVEIRO


